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mettcrani em l."i de novembro, 'juaudo sc. 
arvoraram »111 forçosos procuradores da 
nação brasileira. 

.São sempre escuros, por imiis allmr.ia-
da i|Uf! seja a intelli<;eiici,a hnnmm. sdo 
«'•iiiprc eseurus o» «aminlios do porvir. 
Xà<» iia no horizonte ponto algum lmni-
no.-o, do qual se vrja unia certa resolu-
ção das ••Ia. -oví militares para concorre-
rem ao in«;nos .-oin o desejo popular na 
obra do re\iramcitto social. K, cnujuanlo 
ellas, de inotu próprio, ou persuadidas 
pelo argumento das nossas ruínas, não re-
vogarem esse mandato que tomaram por 
próprias muos e contra todas as regras 
do direito, e não proclamarem o restabe-
lecimento do Império, no «piai s«*» vemos 
a salvação publica, entreguemos a sorte 
do Hrasil aos liruros da Providuuda e 
tenhamos pelo melhor remédio para os 
malrs aeíuaes o propugnaruios a segu-
rança do direito. 

O Direito, como j á vos disse, j iu na 
a- lualidade miudamente fragmentado i»or 
vinte K/jtados, afora ;i l.'nião e o distri-
<••'> f-deral, e «-ssa quebra comminutiva é 
cego «piem não a y" auxiliando poderosa-
inente ÍI fra'_-tí«;nia' íto do tuTÜorio na .io-
nal. 

Deixemos, portanto. '!• lado. na hora 
presente, a questão política, para só pen-
sarmos na questão j i c i d i e a : o fa/ei com-
migíj o solcumc jur.iuiento de pugnar pela 
segurança do Direito com o ardor teimo-
so que raracterisa os apostolo» do bem. 
K, onde quer que, nos infinitos meandros 
que >': offerecí-ni no correr da vida, te-
nha DE laborar a VOHSÜ actividade jurídi-
ca. seja a vossa perspicácia sempre re 
fjuiutada, na pesquisa e seguimeuto do 
bem publico, pelo estudo incessante do 
Direito. 

Tomemos em nossos li nubros elevar e 
glorificar o Brasil pela culiura da scien-
cia da justio.i Kngauemos ao nosso cor-
po., que fa-il todo o peso. quando nos »'• 
imposto pelo patriotismo. Digamos sem 
'•ngano.s a nossa alma. a nossa fé. as iws-
sas potências intellectuaes que é dos cul-
tores do Direito que a 1'atria espera a 

contemporâneo da raça — Vietor Hugo, 
que com tão esforrado empenho se batçu 
pela victoria de todas as idéas liberaes, 
propõe que o Centro nomeie, em tempo, 
uma commissão que se encarregue de le-
var a cffelto uma festa de caracter cívi-
co, realisando o mesmo Centro uma ses-
são solemne comincmorativa *da grande 
data . 

A proposta foi approvada por unani-
midade de votos. 

Um discurso notaveS P o l i t i q u i £ c s logo. Estivesse clle no Brasil e deparariu 
com avullados materiacs pura o exame 
completo do quanto a mentira lacra, ad-
ministra e governa. Aqui nào perderia elle 
o tempo denunciando e analisando a men-
tirinha individual de um candidato. Encon-
traria a mentira grande, gorda dc doze 
urino» de alimenta-lo, larga como o ter-
ritório onde se incrustou, estúpida como 
a decadência que impoz a uma das regiões 
mais ricas do planeta. 

Dc fneto: a mentira brasileira lia dc 
fazer data na historia humana. Esse car-
naval administrativo que nos deprime no 
conceito dos povos coitos e no nosso, que 
estragou o caracter, a moeda, o credito c 
a generosidade do brasileiro, appareceni 
uo observador futuro como um caso de 
teratologia generalizada, ou como um plic-
itomeno dc alcoolismo social. 

Dezoito annos de propaganda republi-
cana; dezoito annos de promessas, dc 
hymnos á liberdade, de vivas ú justiça, 
de apothcoses á economia, ú egualdade o 
d lei. 

Resultados ? Quanta vergonha ! Quanta 
miséria 1 

Quinze milhões de civis governados por 
doze mil soldados; os antigos empresários 
da liberdade representando a comedia da 

'mentira permanente; todos o» Estados do 
Brasil individados, exccpto o Kio Grande 
ilo Sul, que tem saldos em estampilhas; 
todas as municipalidades com abundância 
dc credores; voto livre, inas com apurarão 
obrigatoria; suecessilo governamental de-
cretada o conhecida de vespera; impostos 
em cutadupa, perspectiva da lome, escar-
nco do extrangeiro, suicídio da nacionali-
dade; sello nos objcctos, sclla no povo. 

Quanta miséria! 
Que mal fez o Hrasil u essa collccçlo 

do incapazes que se assenhoreou dos seus 
destinos ? Porque o maltratam com tan-
ta atrocidade ? 

Ningucm o nega : a moral privada ó 
mais para. mais sincera, mais cohcrente 
do que, a ruorul publica. Mas levar a 
mentira publica até á malvadcz persis-
tente, por tanto tempo, por tantos mo-
dos, sem uma exccpçio dc verdade, sein 
nm minuto de acerto •— é precedente sem 
precedentes, para repetir uma phrasc 
celebre, entremez de genero novo, que só 
coiuicos em delírio poderão representar. 

Que (: hoje o meio brasileiro perante 
a civilisaçio Occidental ? Qne ó, senão 
uma ^ociedadc em esboroanientii. uma 
massa fallida que tem como único activo 
o ex-brio nacional 

J á não temos Pátria. Desgraçadamente, 
é esta a dura realidade, a realidade in-
discutível. O que ternos, o qne vemos, o 
que aturamos, é o leilão da Pátria: leil.lo 
da possas tradições onde não faltaram 

^ • r r t a f r f e l l o tys protttessaTqn.< 'o ni»*<ô 
futuro nos proporcionava. 

E, para cumulo na ostentarão da men-
tira republicana, que nos esvasion o erá-
rio e nos roubou a liberdade, os leiloei-
ros recebem os applausos da multidão ! 

Como tu te repetes, mentira política ! 
No antigo Egypto bastada ser animal pa-
ra ser ído lo . . . 

Santo», 7 - 1 0 0 1 . 
M A H T I H F R A N C I S C O 

Feito o roubo, puzeram-se ao f r e s c j 
pela porta da rua, que deixaram aberta. 

O factu foi commtinicario ú policia, 
comparecendo liontcm, ás !l horas da ma-
iiliíl, na caía roubada, o dr. I o delegado, 
que instaurou inquérito. 

líaphael Luclhello estivera no csUbcle-
cimento ate- ás !i lioras da noite <le •"úmm 
liontem. dirigindo - depois de I c c J r i ^ H 
para a sua residência, á rua de S j ^ ^ H 
cisco, 32 . 

Apreseníou-se liontcm á 
do 1 íraz Martha (íratis, queixando-se 
que dous desconhecidos lhe haviam pas-
sado o conto do vigário, biíaudo-lho 
10U$000 

A victima dos vigaristas deu os .vgnae* 
dos dous muriolas a auetoridade trata 
de descobril-o«. 

Nem as mulheres escapam! 
, ZMT L'm telegramma do delegado d# 

Espirito Santo do Turvo ao dr. Oliveira 
Jíibeiro. noticia que. na tarde de trás-
ante-hontem. houve um grave eonflicio na 
fazenda da (Jonouista, dnquelle munieipi® 
entre Cândido ftlaeliado, Manoel .SanfAu* 
na e Antônio Nogueira, sendo este grave» 
mente ferido «;.JIII tiros de garrucha dis-
parados pelo segundo. 

SnnfAnua loi preso, assim como Cândi-
do Machado, que f^i o causador do -.ton-
flicto. 

V »r iigranima. o delegado d« 
(i;'.iriba commmneou .10 «Ir. elief»;de po-
h''i;1 que foi pr»so alli o nacional Anto-
nio Francisco da bilva, desertor do 0.* 
legiuicnto de artilharia. 

Anfonio 1 ranciseo da Silva será envia-
do para esta capital, afim de seguir pa?» 

0 8 OMGINAES, DE QUALQUER 
NATUREZA, DIRlÓlDOS A ESTA RE-
DACÇAO, NÂO SERÃO RESTITUIDOS, 
AINDA QUE NAO SEJAM PUBLICA-
©OS. 

SAO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA. INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGF/ATURAS. OS SRS. JOSE D l -
N IZ COLLARES, JOAQUIM LUIZ E 
BA PT I ST A BASILE. 

Estava um destes «lias, á porta duma 
cigarraria da rua 15 de Novembro, uma 
cilrinr com o cada ver embalsamado d'-' 
uma preta. 

A multidão agg.'om<i'.i\a-se. basbaque. 
naquelle ponto, fa/.endo os mais dispara-
tados cornmeniarios sobre a jieça. prejia-
rada pelo dr. Amando de Carvalho. 

O cadaver raUiliin'. lustroso de verniz, 
boipiiaberto aos transeuntes, inspirou-nos, 
antes de tudo. compaixão, parecendo-nos 
requintada e peregrina profanação o ex-
hibir-se á porta duma cigarraria os res-
tos de um ser humano 

E uma tal irreverência, partindo «Io 
lente de Medicina Legal 'ia Faculdade de 
Direita, chega ás i;.i;is do inaudito e do 

Não são raras as interpcilações que se 
fazem aos amigos do governo sobre a 
applicaeão e destino das rendas publi-
cas. 

—O povo, dizem os inimigos da Repu-
blica, está littcralmente esmagado sob o 
peso dos impostos. A celebre contribui-
ção que figura nos ornamentos com o 
nome de imposto dc consumo chegou a 
gravar todos os objcctos dc que a gente 
precisa: a caixa de phosphoros, a benga-
la, o ehapéo, o calçado, o fumo, a lata 
de manteiga, a liugua do Rio Grande, o 
guarda-chuva, o purgante de sal-amargo, 
a garrafa de vinho, a gazosa, etc. etc. 
Onde é que o governo mette o produeto 
do imposto? Que mysterioso destino é 
dado ás rendas publicas ? 

O governo, como é dc razão, não julga 
opportuno responder a estas impertinen-
tes perguntas; porque, sob o regimen da 
oligarehia c graças á provcrbial mansidão 
do povo, o governo não é obrigado a dar 
satisfacções dos seus actos a quem quer 
que seja. Dasta-iios saber que os homens 
que nos governam são honrados, da pon-
ta dos pés á dita dos cabellos, c, assim, 
estaremos certos de que as rendas publi-
cas tôm o dest ino. . . que destino ? O des-
tino legal, está claro. 

Entretanto, dc tempos cm tempos, sur-
gem extranhas duvidas sobre o facto. 

O famoso Ha lanço j/ulitico disse, posi-
tivamente, que o produeto do imposto ia 
para as algibeiras das oligarehias, grave 
asseveração que encheu de espanto a nós 
todos que tínhamos absoluta confiança 
na honradez das oligarehias. 

Ultimamente, porém, o Correio da Ma-
nhã annnncia que o governo vai mandar 
pagar um tal sr. Mendes, por aecórdo 
para a rescisão dum contrãcto, a bagatela 
de íí.300 contos dc réis, dos quacs 1.300 
vão ser distribuídos entre os advogados e 
altos protectores do dito Mendes? 

Mas quem é esse felicíssimo Mendes? 
Que contrãcto 6 esse? Q,uaes são os seus 
advogados e protectores? Xinguem .sabe; 
são mysterios (pie não nos cabe desven-
dar. 

E não « tudo. Tia uoueos dias. o mes-
mo Correio da Manhã publicou a lista 
dos jornaes fluminenses que vendem o 
seu apoio ao governo. 

Um recebe, annualmente. a quantia ap-
petitosa do 20 contos; outros recebem 10 
coutos; outros ainda, mais modestos, 
se contentam com S. 7 e mesmo O contos 
dc réis. 

Serão verdadeiros e,»cs T.< tos S«T;Í 
possível que as rendas publicas e«t« ;iun 
applicadas á compra de jornalistas que 
engrossam o governo ? 

Eu, com franqueza, nào acredito em tae--

cousas—e a minha r;i. .'o e .• •ndudrutc e 
irrespondível: -— < u. q<;c. lüariameuJe. 
estou me esbofando i.a defesa im ondicio-
nal do governo, eu uir.Ja nm p--ebi 11111 
mísero vintém! 

Palavra dc honra! 
I Ao J i. S . 

O dr. Ulpiano de Souza, illustro para-

flymplio dos ba. harelandos de Direito, 

deste anuo, proferiu um notável discurso, 

por occasião de ser eoiifcrido o grau aos 

•estudantes que este aimo terminaram o 

curso de seiencias jiuidieas e sociaes. 

* Do brilhante discurso, ccraeeituoso no 

fttndo e 1 legante na forma, transcrevemos 

os* seguintes ti» chos. com pesar de, ha 

AOS NOSSOS AMIGOS E CORRELI-
GIONÁRIOS DO INTERIOR DO ESTA-
DO RECOMMENDAMOS O SR. JOA-

9UIM L U I Z , NOSSO REPRESENTAN-
E, QUE VIAJA A NEGOCIOS EXCLU-

S IVAMENTE DO INTERESSE DESTA 
FOLHA. 

O Tribunal dc Justiça, em sessão dc 
liontcm, não tomou conhecimento dos em-
bargos de declaração ofíerecidos por d. 
Elvira de Paula Machado, 11a appellação 
11. 2õ20, desta capital, e em que o dr. 
José da Costa Machado e Souza pqdc o 
pagamento de 228:tí3'J$3.*0. 

O advogado do embargado, vencedor 
desde a l . a instancia, foi o dr. Juli» 
Maia, tendo sido advogados tia embar--
gante os drs. .João Escobar, Almeida Pe-
droso e Campos Toledo. 

'Pois bem: se c l;-*, ulta a imporfen-
" b da s irauça do ^Direito, quer pelo 
Mito econômico, quer. e principalmente. 

• pelo iaiio m»»ral. não »os e-;f.jnc«tais nun-
ca de seguir ú risca aquella d iv isa— IV-
rat junti! ia ai flor ca / lira^ilia-— ora 

•traçada neste momento em que prestasp 
tes o juramento J endêmico de defender o 
J tirei to, de pugnar pela Justiça. Seja e.sta 
a minha ultima e melhor rccommcudaçüo. 
Porquanto, sabei que vivemos na mais 
extravagante anomalia, qual é a de ter-
mos um sr» direito substuntivo, mas tan-
tas leis de processo c d» organísação ju-

''diriaria quantos são os Estados ê mais 
o«i da União c mais do di-tricto federal 
Ura. o processo e n organísação judicia-
ria são os conhecidos meios de se tornar 
eflrctivo, seguro, certo o Direito, por se-
rem a sua unira e real garantia externa. 
A fragmentação, portanto, desses, meios 
ou dessas furças moraes, a que na prati-
ca se ajunta a fosça physica, importa 
cjuasi o desconhecimento ou a inspgurida-
ue do Direito c dahi, os gravíssimos in-
0"Uvenientcs e ].rufundos devastres da 
aeti.al aoarchia judiciaria cm que jaz o 

'lirasil, porque pseudos publi-i-tas enten-
deram que ha\ia quebra da decantada e 
pretensa soberania dos l>: .ui ' s com o 
•«tabele- imento de nni n'-. direito adje-
ctivo brayileiro e dr uma *ô n-, a listra-

Uu", termin 
s<i aquelle clin 
rante a class 
niente, com o 
e do interesse teu 

incou- O sr . Ministro da Justiça mandou sus-
tar as novas iastrucçôes de exames de 
preparatórios, nas partes relativas 
programma dc exames, livros adoptadow, 
provas dc língua sem auxilio do diccio-
nario e provas praticas, ficando neste 
ponto observadas as instrucçõcs do antigo 
regulamento. t&T' Pelo primeiro trem «la manhã,, 

segue hoje para Jaguary, acompanhada 
de cinco praças do y batalJiüo, o alferer 
tia força publica João i raneisco de l'au-, 
Ia. que alli vai exercer o cargo de dele» 
gado em coiumissão 

XjÊT O inspr, i«»r saniturío dr. Ep iphanl^ 
Pedroso. at.huii(io-se lioutcui á tarde eu» 
companhia tio fi>'*al municipal Alexandra 
I.essa. na rua Lavapes, examinando % 
qualidade do leite olícrecido á venda a 
moradores dalli, <np|.>rehendeu o leite con-
tido numa lata de <j;.•: era jiortador o va-
queiro Manoel liernardo Medeiros, de na-
eiomilidade poriugueza. por conter gran-
de qnantidad" <le agna. impondo-lhe o fis-
cal a multa de direito. 

Manoel, ĉ u- tem -oufiaiiça uo leite dó< 
sua vacea, indigno. 1 se com <1 medico •< 
com o fiscal e, apôs troca ile p a t i m 
aggretliu-o-. ••.:u a própria lata, s£BcU> 
••V-. monicn'." pn >» c conduzido á JNjH-

Aeha-flc ha alguns dias cr: 
Manoel Victorino Pereira. 

seu juízo seria o mesnu 
«...o ao -aso Abel Parent 

Pela Cainara dos deputados foi a p p t v , 
vado em ultima votação o proje-to qu<^ 
auetorisa o governo a abrir ao ministé-
rio da Justiça e Xegocios Interiores o cre-
dito de para pagamento do pre-
mio c impressão de mil exemplares da 
obra Tlicor ia do Processo tirii c Cow*, 
mcrcial—-composta pelo dr. João Pe-
reira Monteiro illustrc cathedratmo da 
nossa Faculdade de Uireito. 

Machado, que lia temp 
Lisboa. íoi internado n 
lhufoiles. 

delegado, UUt 

O Senado approvou a seguinte emenda 
ao orçamento da receita, em discussão^ 

Ao art , 12. - Elimine se e transforwií-
s A paragrapho no seguinte: 

Art. I icain sem effeifo as aretorisa-
; pjra arrendar ou alienar a Estrada 

t!o f e r . o C.-i:tra! do Cfgs l . — Commte-. 
.são dc Finanças. 

titniçáo 
hinh i, - 1 

O Con 

Z Í T O boud cleetrico n. < l« j i ia» 
era motorneiro Januario <!<• Almeida fhiu-
to", chapa n. Hí». apanho.! ante-houtems Ar 
noite, na Avenida Kaucel Pestana, prcoi-
mo ã rua Carneiro Leão, a carroça n. lítíO, 
guiada por (>iusejipc ííosalia. 

Este, cahindo por terra, recebeu variau 
contusões. 

O motorneiro foi preso, mas parece qu* 
não teve culpa. 

KJtT" Está )»r»-so no posto policial dft 
Braz o menor João Dento, preto, de P i 
annos apenas c que é um refinado e p e -
rigoso ladrão. 

Foi apanhado por estar envolvido !»«• 
furto de uma espingarda. 

| t f r Kespeitavel senhora residente n » 
Hraz queixoii-.so -o - apii."!.. Antonio Htti-
ntarães. o." subdclegado. de que. k-mlo 
• omprado a um tuno dc nome NurfHlfr-
tal fazendas uo valor de IG-Ip. para ppi-
gar-lhe no prazo «le 10 «lias, e tendo**»' 
\eneido esse prazo, o referido turco diri-
liu-se á sua rcsidcncia, e, não a en^on* 
íramlo, por eüa ter ido ao mercado afim 
de fazer • ompra^, arrombou a janell* da 
casa, conseguindo introduzir por alli tuna 
ereança e com o auxilio desta arrofflfoar 
ÍI porta da rua, penetrando depois mrin-
terior tia casa, de onde retirou fazenda» 
que se achavam sobre uma iiiachin» d«, 
costura, b - c o m o 152S ein dinheiro <fiha» 
estavam mina gaveta, e\adindo sc cm se-
guida. 

0 larapio ainda não foi preso. 
ZST' ÍM. : . . ut n!. ao - aso dos ir-

mãos Bernaus, de que nos temos ocennv> 
'Di. recebeu, liontem. o dr. Jcsuino Car-
doso. 1." delegado, •> seguinte telegram-
ma do chefe de policia de Minas: 

«Confirmo 'Aposição documentada e 
feita por Carlos Ant«>nino, victima chun* 
far/c Bernaus. 

Estou prompto a remetter qualquer 
esclarecimento que julgar nacessario.» 

— O <ir. Oliveira Kibeiro mandou fa-
zer entrega aos irmão»-* Bernaus do di-
nheiro e objectos que haviam si<li> ap-
prehendidos 11a occasião da prisão, por 
uni mandado expedido pelo juiz compe-
tente. 

dia 17 do corre-;:-, 
•s dosaluinnos nia*n 
de Campinas. 

E s f o ! a I M i a r n i H c i a 
ia «••,•,.! dü f.rto c-ntaria, hoje. 

um tl «:baiil'.> <1 ' d» • n » 
ex t raui dinaria 111 bi!i Ja d•. 

i"gimeii. -ju 
íos apontam 
a propaganda 

nu >'!•'•• di Prtitti 
bancariaf; cartões 
zidos t o.n gi'.u»dc j r r - c 
stfliiio, como no >?«o i •< 

nim 

Jury. 
Presidente, dr. Vcilo Alves ; promotor, 

dr. Kr -itas <»nimar.rcs : »>-. riv.to, Ramos 
de Olheira. 

Foi julgado na sessão de hontem <\ pro-
cesso em qu» í/iitalauO Pascoai é uc< usa-
do de haver roubado, uo dia •' de maio 
do corrente anuo, diversos objocto* da 
casa 11. .'J da rua Episcopal, que foram 
avaliados em .'J75#, «•m* • * panhia dc 
Arnaido Caprara u outro, que pediram 
separação uo processo, ficando para ser 
julgado hoje. 

O acetisHdo foi defendido pelo dr. I". 
de Castro Júnior. Houve, replica e tré-
plica. 

O conselho de sentença recolheu se a 
sala das deliberações ás .'» horas da tarde, 
de onde voltou meia hora depois trazen-
do o seu vcrcdiclnm, pelo qual o réo foi 
absolvido. 

O dr. presidente do Tribunal appellou 
da decisão dessa sentença. 

1*1 NAS; RN KÇOS r. 1: 
DUZIDOS — Uroffaria 
Commereio, t ^ . \mcricana. ma 

Hontem, antes da hora official da aber-
tura do mercado, vigorava no Rivcr Pla-
le e Commercial Italiano, 12 1)4, e 110 
Brasilianische c Commercio c Industria, 
12 7(32. 

O mercado abriu firme, com os bancos 
Commercial Italiano. Drasilianiachc e 
Rivcr Platc dando 12 I j4 , para papel 
repassado, e os demais, sacando a 12 
7(32. 

Pouco depois, nos bancos generalisou-se 
a cotação de 12 \\\, e assim permaneceu 
o mercado até eêrca dc 2 horas, em que 
o Commcrcial Italiano pôz em vigor 12 
9|32, sendo logo seguido pelos outros 
"bancos. 

Antes de 4 horas, o Commercial Italia-
no c o Rivcr Platc iniciaram negocios a 
12 5(16, conservando-sc os outros inalte-
rados . 

A' ultima hora, mostrou-se o mercado 
bastante firme e os bancos sacavam a 12 
11|32, constando negocios, sob condição, 
a 12 3|8. 

Nesta posiçio fechou o mercado. 
O movimento de operações realísadas 

durante o dia foi regalar. 
Os extremos foram de 12 7[32a 12 3|8, 

para o papel bancario. e de 12 1|4 a 
12 13(32, para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIA8 ' A* VISTA 

Ao nosso collega Mcnsayciro da Ap 
ftaitu-ida enviamos cordiaes flliciíaçõef. 
por ter completado o seu segundo armo 
i|e fecunda existência, consagrada á r«li-
gião catho!i'-a. 

Fórum. 
O <!r. 2o . promotor publico, não em oè: 

trando base para denuncia, reqm.icu ar-
chivamento «fo inquérito instaurado 1 fttrf. 
Belisario liarlett;'. turno incurso 1.0 art-
207 «lo Código Penal. 

Foi advogado do indiciado o <h*. Fausto 
Dias Ferraz. 

—Foram hontem requeridas ao tia 
1". vara aí; falir 1 -ias dos nefocianl»* 
desta praça J . H. Oautier e T . P . dr 
Carvalho. 

—Reuniram-se hontem os credores 4a 
massa fallida de Luiz Sturra. sob a pt»-
sidencia do dr. José Maria Bourroul e 
com a presença do curador geral das 
massas fallidas. 

Lido o rclatorio, qne «lá por verifica-
dos os créditos, procedeu-se ao contrasto 
de nnião, sendo eleitos syndicos tlerinijfi-
vos os drs. Vicente Ferreira da tfitlp, 
Almeida Pedroso e Alfredo Hezend»»'», 

Para mcuibros da coiumissão fiscal 
ram eleitos os sis. tlr. Raul Cardoso 4e 
Mello e Leopoldo Ferreira. 

—A audiência do dr. Mello Alves, fah 
da 1". vara eivei e commercial, r e a l i M p 
hoje, ás 9 horas tia manhã. 

Não começou hontem o summario 
culpa do promisso em qne são r«;o» J f l » 
Aíegretti e outros, pelo crime dc rer» 
mentos leves, por não terem comparecido 
as testemuuLas. 

—Pelo eartorio do tenente coronel 
gero de Castro, escrivão do 2°. offleio, 
fotam designados dias para o inicio doe 
seguintes summarios de culpa : 

Amanhã. Maria Barcieri e outros : dia, 
M . Braz Frederico, aceusado de haver 
ferido o tenente Camillo Antonio Hodri 
gnes : dia 17, Antonio Pasehoa. oclo etim*-
de ferimentos leves, e dia 1^. Marew Hm 
Santos, pelo crime de ferimentos l«*vc». 
ar t . 303 do Codigo Penal. 

Foram justificadas as faltas de o m p a -
recimento dadas pelo sr. Erasto de Tole-
do. professor do gropo escolar de Herra 
Negra. ; m 

Os sr*. Antonio Rodrigues Alves Pe-
reira. Alfredo Bresser da Silveira, F r e « 
tino Oniinarftes e d. Rotina Soares foragi 
nomeados para servirem «le examinadora 
uo conairso para o provimento de logar 
de adjunta da escola do 8° districlo tki 
capital, a reaiisar-se no dia 2ti do e-ot-
rente. 

Forno* 

linados a-
3* ela«Hft. 
go, sende Da commissào que trata dc fundar 

nesta caiiital, a Sociedade Amiga dos Po-
bres c Encarcerados recebemos um con-
vite para a confcrcncia qne 110 próximo 
domingo, ao meio-dia, fará 110 Sant'Anua 
o festejado escriptor Coelho Netto. 

LOTERIA DE S* PAULO 
Realísa sc hoje, ás 3 horas da tarde, no 

salão da thesouraria, á rua José Bonifá-
cio, a extraeção desta acreditada o ga-
rantida loteria, nnica quê vende sortes. 

Sob o titulo—Política Repnbli» aau— 
o dr. Alfredo Pujol acaba de publicar em 
folheio o discurso que proferiu, a 24 de 
setembro ultimo, na Cainara dos deputa-
dos. 

Gratos pelo exemplar que nos offere-
ceu. 

O secretario da Agricultura r 
inendnu á Kuptfrinfrmlwia tias- ( 
Publicas que providene.jp, afim dc t 
engenheiro do di-triefo percorra a 
telegraphiea do I]s>ado. informando 
os melhoramento-, feitos até agora. 

SA>;T'AMNA i." hoje a primeira repro 
•icn?•:«.':!•> d-, r- visia dc ctMu.me*. ps ripta 
pelo fíjmdo es< 1 iptor dr. Moreira Sam-
paio. com m»«i'-H de Co>t; lunior. faana. 
•'entlo t» papel do protagor.i- 'a »leweinpe-
ühauo pela distir.i-ta a; triz Pcpa Kuiz. e 
.. dr. th n- ili' Flautima>c. pe.-> popu-
lar aetor Brandão. M«- hado Mi, peça 
diversos papeis. 

Iv tle esperar grande ou. irreneia ao 
Sant' Anua. 

a a < .'tnparocer 
ira assignar um 
contrãcto assig-

do a uno passado, 
orno único e ex-
e. da linha tele-

DKMOÍ RA' fA FAMIMAn — HojC, *e«Kfi<». 
para eleição «.'.t nova direcção e tratar 
das festas do ô° anniversario. 

T ONGUEKSO MTAKIF.KIRO—Hoje, n a 
social, á rua Benjamin Constant, ás 8 ho-
ras- tia noite, reunião da directoria. 

1,0.1 A AMR.NÜIWR D I A S — H o j e , á s H h o -
ras tia noite, no logar 'Io costume, 
ordinaria. 

LOJA OAIIIBAun-— Amanhã, no logar e á . 
hora 'Io costume, sessão ordinaria, 

GHITPO JíííAMATICO A f.TMNOH DF TAIR-
VA —í>ia 14, na séde social, á nia. Bri-
gadeiro Machado, 3, inauguração do pal -
co e estrea do corpo seenieo. com 9 dra-
ma A Martijr e a comedia A ordem / 
reaouar. O ingresso dos srs. associadoe 
será o recibo 'Io mez de novembffe A 
lista tios convites está aberta na f r e -
taria. 

TKRPSK HOHK CI.UII - D i a l~>, á s õ l i e r a s 
da tarde, na s»'- le social, á rua Tamenda-
r<;. 32, assembléa geral para elefegíp da 
tlireeçâo para 1002. 

LOJA noMA— Dia Dí. á hora do costu-
me. na séde social á rua do Scmioario, 
12-A, sessão ordinaria. 

LOJA LCAO-BRAUIEIBA.— No dia Í7,«ee-
sào magna de iniciação e conferência, na 
rua 'ia Tabatinguera. 1M. ás 8 honw da. 
noite. 

S<M IEDAPL BEIJA-FLOR—Dia 21. 
nos salões do Club Germania, á rua 11 
de Junho. 

n a r r o c x i í o FAMILIAR—Dia 21, á rna 
Floreneio de Abreu, 29, Salão KxcthUfir, 
partida dançante commemorativa fio t * 
anniverxario e pos»*; solemne da nova 
direcção. 

clüb o T v x A r n c o roRTtjocrz—Dia 21, 
reunião intima, correspondente ao correfiia 
mez. 

FT)RV c/.rB—Dfa 22. V,.m rerfta aedal, 
na séde social. ;t rua Floreneio de Abreu, 
2 2 — Dia 28, 2 * reunião intima. 

t 'sencia, não é outra '-ousa '••não nin 
Vjitantum «i'i poder pnysieo, intellectual e 
econonneo da generalidade. jK»sto ao KI -
viço dc certos fias *»o iae>. 

Ora. nào sc fa/. mister de di/^r que 
este i»oder é seuipre nu-uor que o que 
reside uo povo Quantitativamente, por-
tanto. >. dvíc/itor natural dr. força, o po-.). 
t sempre superior ao d ' > n t o : •onvtucio-
nal. K"*:a<In. 

1 Mas a relação « essencial mente in-
v» r:-a f or « ste facto. « < que a força não 
reside »enáo em substancia no povo. ei?,, 
quanto que no Fitado eli.i t organisada 
sob a tcuhüica militar, «: « st;; í: predomi-
nante. tanto que nada poderia iMclhor j.õr 
em relevo seu valo» dc isho, qne a his-
toria de Roma, assim como > estudo 
eomparudo do Império Oermanif-o e 'l< 
ti tu «los Estados .illemàes nnjdernos, q < 
melhor qne qualquer outro. s<>ube con»-
pensar » fraquezíi dc M U pode.r por «ima 
organísação modelo, qual • a Prússia. 

A superii»TÍdadc do homem j rompto 
para c combate, armado somente duma 
espada, mas esta bem aíiada c bem ma 
nejada, sobre o adversario que tem mui-
tas orn.as. mas embotadas e dispersas, c 
cujo manejo ignora, repr'srnta a imagem 
exacta da força organisada do K-iado so-
bre a força bruta do povo. 

Assim e ouc toda a população brasi-
leira, para bem dizer, tem saudades do 
antigo regimen monarchico, e. por isso. 
está em franca o^poiição ao Publico Po-
der Republicano. Mas, tendo este ao seu 
lado a força militar e jogando ainda com 
o poder moral da idea dc Estado, que 
certa c necessaria. ainda subsiste a Re-
pnbiioa, a despeito daquella tremenda 
"pposição, hoje incontestável, e subsistirá 
por tanto lempo qnanto reatar com as 
classes armada^, ou por tempo indefi-
nido. 

Digam os políticos que não é essa a 
minha mKsãn. qttr esperanças nutrem r«o 
«orarão do pátríotisiBo, ou nas vísceras 
inferiores do interesse, digam os políticos 
qnal é soa esperança pobre a mutação, 
ou sobre a permanência disto a que cha-
m a » Republica Brasileira. Minha miir.ão 

'c dizer-vos, e disso me desempenho com 
trazer e hombridade, que é frágil e mui-
to vohnel a roda da fortona c que o es-
tado do Rraail na hora presente pree.isa 
mais qae muito do esforço da mo« idad* 
e da protecçio divina para não caàir no 
pégo de sua completa aimullaçio Nio se 
me dfpm* rlaro « rútid« qae pi « t e i a 
entrando aa t w i e s c m 4 m e l a e t # milT 
TARE* 0'FMPIFIHO DO A R M ^ C ^ Í M ^ N T O , NNICO 
CTtimuío pura redimirem a erro que < om 

Factos policiae I^jndres 12 7j32 12 .t|32 
Paris 7 « l 7K(i 
Hamburgo !xi4 M i 
Italla 77r» 
Portugal :|37 
New-York 4.1)8!) 
Soberano» 20$iM 

Extremo*: 
Contra banqueiros. 12 3|lfi d . a 12 1,4 
Contra a caixa matriz. 12 3|1U a 12 !)[32 

A Praça <lo Commercio recebeu o* m-
guinte* telegrammaü: 

RIO, 11 
10—18 

Bancario 12 ü|32 
Particular 12 1|4 

Mercado, firme. 
m o , i i 

j—e 
Bancario 12 1|4 
Particular 12 üttft 

Mercado, firme. 
SANTOS, 11 

11—55 
. . . . 12 1(4 

12 &|ir, 
SANTOS, 11 

2 — 4 5 
Bancario 12 1,4 
Particular 12 f,|i« 

Mercado, firme. 

0 Aradcmiro. 
Visitou-noa hontem e«t« mÍBmeulo pe-

riodlco redigido por um grupo de Inteni-
gente* alunmM da Faculdade de Direito. 

O numero que temos á vista insere ra-
riad* e Interessante coOaboraçio seienti-
flca e Httersrla. 

Kcalison-se liontcm, ú 1 hora da tarde, 
a reunião do Comtclho Deliberativo <la 
Associação Commercial. presidida iiel/t 
dr. Gabriel Diaa da Hilva. tendo compa-
recido todos os membros, cem cxcepçüo 
dos qne sc acham ausentes da capital. 

Depois de longos debates no intuito de 
demonstrar a conveniência da continnaçAo 
da Associação, que relevantes serviços tem 
prestado ao commercio, foi nomenda nma 
commissio, composta dos srs. Custodio 
Ribeiro, ChratUno Peregrino Vianna e 
Bento Pires do Campos, para reaolier 
sobre os melhores meios dc reorganização 
da Asaociação Coruinercial. 

Sob tão bons auspiclos, 6 de esperar-se 
qoa resurja para a Associação Commer-
eial uma nova era de flores intento e pros-
peridade. » 

Hoje hâverú sesalo das Camaras rft^-
nidas no Tribunal de Justiça. 

Os pUarmacenticos recem formados, so-
lidários com a dõr Imnensa qne acaba 
de ferir am de seus companheiros de tur-
ma, com a perda de sua extremosa mie. 
resolvera» deixar de tomar grau solemne. 
recebendo o simples, no sabbodo, á 1 hora 
da tarde. 

Mathcus Io,- '1" -''av.iincnlf hiíí* o .n 
iic l':27'i$í di',- rsí^ engenheiros da Su-
pcfintendeui-in d;ii Obras Publi <!»: 

a Kortunato .N,t-ro; de 3Mi$ 
ito • iieíc [,'epartição de Apias c Kx-
fottov. do a A»n liai.o Botelho. d< 
lãt).$, a todstaote .Vffotiso 1 ocliio; de 
.i fnm$ .i .(os, lofl,|(iirn 'ia >I!\.L Prein-
di l.iiM«t. •• l'..u|orio í, < . .)< a 
'<1,•:!!•, Miüllo & i: : dc I.ti|7.fli7('. u 
Munriif Orutnbaili & C. d« 2-2lb'$SMu. 
a-.s fornecedores do Desinfccloriii '.'en-
trai; de lsi^H-Vi. ,, Igr,a, io V:i ira da 
Kiiva: do iítS'^ » Cláudio Pedroso: de 
J N Í i V I l a .loio Loureic.o li.Hlri^iM-»: dc 
•J:w4íí;)Jsí, a^Piaiu is. o oe Paula Mar-
ques: de a D c n M N Buri-liani fc 
< ' . : de 20.$. uo dr. Mauro do (.'amargo: 
d. •tossufrMt. „ Alves & i ' dc 324$' ."* ' 
a Paupêríó k ' ' de 4 - õ $ . a Carlos 
Scliriíter; dc lti:022$3fs.l. ao dr. Francis-
co da RiKiia, de a Cândido .loá' 
de Miranda: de a Pasi lioal Colan 

Selo: de fith$u3i'. á Companhia de fia/ 

e 2»*»í. ao iir. J.m» Francbuo Pereira: 
de ws j ç . ao dr. Custodio Martins; dc 

a lo io F ' r r e n a da Costa: de JÍKi®. 
a Luií da Hil»»: de 24$. a Espíndola 
Siqueira & C . ; de Cf>f. a FrascLsco Ka-
bello I ^ b o . 

O sci*retario da Agricultura ja provi 
deneion i ^ r a 41K a Comuanlia Me grana 
de Estradas de Ferro r Navegação levan-
te a canção de 1' .- '**)$ que prestou < „-
mo garantia {la constro-eio do ramal de 
tiuaxupè. 

0 governo prorogou por mais três nie-
zcs o encerramento da concorrência para 
a conatnieçâo da estrada de ferro d» ca-
pital a Ribeira de Iguapc. 

0 Diário Offiáml, em sua edição >le 
hoje. pnMiearl o horário appro'ailo pelo 
secretario da Agricnitara para os trens 
« pasuajeires entre as estaçdet de Ara 
raqtiara e HlWMosidljo da linha férrea 
da ('ompar.lua Estrada c í Ferro dc Ara 

indispene 
•Te q.ic os inimi^rant- s ie!i r' olhulos se 
'onimtieiquctti cnm os da enfermaria. 

1'ns immikrrantes ultimanicnti elicgados. 
grão Ic nnrniro rc.oltoti contra aqt.i lia 
oc.|>«>siçio regulamentar, e ítontein, quando 
clicgru» a enfermaria, para a \isi'a ha-
bitual. o medico do estabelei intento dr. 
Marcos Arruda, vários iminigrantes qui-
/erani entrai ent sua - ompanliia na men-
cionada dependen- :a da Hospedaria. 

Senilo-lhe* isso obstado pelos empre-
gados do estalsdeiimiiito. os desordetros 
revoltaram-se tarobem contra elles, amea-
çando aggreilil-os. A' vista disso, foi co-
municado o fa> to ao posto policial da 
rua \ isconde de Parnanyba. • oniparecen-
do sem demora algumas praças do seu 
diminuto destacamento. 

Mesmo com a presença >la torça, não 
cessou a sanha dos iminigraute*. pois ten-
taram por duas M , i-s fa/er carga sobre 
as praças, vendo-se estas na contingência 
de sacar dos respectivos sabres e carre-
gar sobre os amotinadores. 

l>o posto jiolicial o., Braz compareceu, 
momentos depois, competenteuicrtc arma-
do, nm reforço de lõ praças, sob o com-
mando de um inferior. 

A' chegada desta nltinia forra, o* im-
migrantes se acalmaram, nada mais ha-
\cwlo a registrar. 

A Hospedaria de Imuiigrantes ficou 
I guardada dnrante a noite por uma foiça 
de seis praças, até segunda ordem. 

K J f ' aoi.no ATOACIOSO—Audazes ga-
tuwei. entrando pelo Janlirn do Palai io, 
exalando uni muro e subindo ao telhado 
do prédio n 2-B da ladeira .loio Alfre-
do. onde «âo eidabeleciijos Raphael 1 Atri-
buiu* h Irmão rom relojoarla e fabrica 
de carimbos e clichês, ahi penetraram á 
noite passada, depois de haverem retirado 
algumas telkas. para faciiidM* do v r r i 
f e e de. despregaren uma tahoa do te-
clo, commettrn-to um roubo de reloriaa, 
j ' " » » dirãeiro, M-vaior apfroiuM«i d» 

Baneario 
Particular 

Mercado, estável 

Kxaines escolares. 
A cominiftsAo examinadora cotnuosMi 

dos srs. Mario A. de ^Houza, João Chrv-
sostomo dos Reis Júnior c dr. Jimo M -iat 
dc V a * oneelfc». presidida pelo inspeet^ 
escolar ../ustiniano Vianna, examinou ê 
escola da Estação da l^ipa, dirigida uel? 
professor .Wnoel J . Bolina. Dos32ahiu>. 
nos presente*, muito se distinguiu Thei> 
maz Penca. 

Terminados os / x ames ás 3 toras da 
tarde, offerecen o professor da cadeira 
um /n»r* á eommia»?o examinadora • 
por essa occaniio o saT»;tou o pmfeaao. 
sr. Mario de Souza. 

Amanhã serão examinada* as alonaas 
da esi»la do sexo feminino da mossa 
povoacâo, dirigida pela proIeaMra d. 
Alice Miqueiina de B e u a . f 

Foi nomeada d. Pranriaea Marcondes 
de Mattos para substituir a profrsasK. 
da_2* aneõtode Caçapava, d. Marta A » 

Por decreto de hontem. a C« 
Estrada de Ferro de Araraquan 
ctorisada a abrir ao trafego j.abt 
risorio o «recito de aaa Baba fa 
tre Santa Kraestiaa e Hlbeirloiil 
' inste as seguinte» restricçõea: 

O distineto Htferato Coelho Netto, em 
seaaão do Centro dc Ltllrat, do Campi-
nas, mando'! á mesa a seguinte proposta 
aasigaada por ai e pelo dr. Campos No-

5 0 C O N T O S 

t n d a r 
•A eommisaão de lettras • artes, lem-

brando qne a 2 de fevereiro do anno 
próximo todo o atando latino celebra o 
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- M e r c a d o a e o a r f » 
(Praça ÍÍ» (hmmttrcia) 

SàNTOfl, 11 ( 1 1 * ) 
Calmo, 5$200. 

7 A Y T 0 S , 11 (1-G5) 
Calmo, 5$ 100. 

Tauta do café de 9 a 14 do corrente, réis 
fico. 

SANTOS, 11 
Vondns do lioje. 25 .000 saccos. 
Ilasc do dia, 5$100 . 
Mercado, calmo. 

Entradas, 32.02G. 
Exúltiuciu, <174.783. 
Entradas desde «1.° do julho, 6.473.331. 
Desde 1 ° do mez, ÜU3.S78. 
Modia, 20 .710 . 

Subidas: 
Europa. 28G.Õ72. 
Estadus-Uuidos, 111.048. 
Caboiagum. 2 
Na rccebeiíoria dc reudas furara dospa-

f iadas 05 700. 
Ki< fc rqaw, ÍÍ7.41Í1. 
l\tuta M iitiuiul. 5b0 réis. 

Em Jundiuiiy foram recebidas lio.iu, dn-
k-ajiti: o dia, nà estação da Couiiranhia 
^'aulãftn, 31.13.4 saccas do café, sendo 

IV.000 socciis despachadas para aqui 
8 .127 para Paulo. 

TELEGRAMMAS 
ct Suo Paulo 

I N T E R I O R 
lí IO, 11 

C-ou&ta qnc uüo será prccneliida a vaga 
deixada pelo dr. José Hygino, delegado 
brasileiro ao Congresso Pau-Amerioano, 
bontem fallceido no México. 
v Diz-ao que assim será resolvido, em vir-
.tude daquelle Congresso estar eoni seus 
trabalho» quaM terminados. 

O marechal Mallet, ministro da Guer-
ra,. ouetorisou o iuspector do Arseual de 
Guerra a mandar fa/.er nas offieinas des-

«o estabelecimento duas placas c necessá-
rios accessorios. para montagem do ca-

* nliüo Bange, calibre 17, na fortaleza dc 
-Çauta Cruz.' 

O dr. Gustavo da Silveira, direetor da 
E . F . Central do Brasil, recebeu lioje 
uiu telegramma do agente da cstaçüo dc 
Entre líios, communicando-lhe o restabe-
lecimento da linha dc Petropolis, que se 
interrompera devido ás ultimas chuvas. 

Chegou hoje do liio Grande do Sul. 
onde fora tomar parto no Congresso fe-
deruiUta, qw-. so reuniu cm Bagé, o dr. 
Pedro Moacyr. 

Os preparatoríanos desta capital orga-
uisain para amanlul uma manifestação ao 
dr. . Snbiuo Barroso Júnior, ministro do 
Interior e Justiça, por ter elle deferido 
tavoravelmente a peti^ito. quo os mesmos 
prcparalorianos lhe entregaram, sobre 
txames gera es. 

RIO, 11 
Afim dc oceorrcr aos seus encargos 110 

Exterior, o governo remetteu á delegacia 
do Thesouro em Londres a quantia de 
W'i.9'31 libras. 

Consta que o cruzador Benjamin 
Constunt. conduzindo uma turma dc as-
pirantes "a guarda-marinhas, içá, em mar-
ço ou abril do a uno proximo direetamen-
te ao Chile, retribuir a ultima visita da 
esquadra chilena, ivgressaudo depois pelo 
mar Vermelho. 

Falleceu hoje nesta capital o coronel 
Carlos de Magalhães, intendente munici-
pal. 

Em sessão de hoje, o Supremo Tribu-
jurt Federal julgou deserta, por ter sido 
interposta fóra dc fcçaipo. a appellação 
dessa capital, na qual são nppellantcs 
Carlos Hoffert & C. e appellado Luiz 
T revisa n. 

. Cambio. 
O» bancos abriram com differentes la-

i a s . 
O da Republica adoptou a de 12 3(32. 

o British, a dc 12 3ilf>, c os demais, a 
de 12 Ij8. 

O estado do mercado denunciava fir-
meza . 

A taxa de encerramento foi de 12 111. 
As transacçõcs do dia foram rcgulares 

«* constaram de letras bancarias a 12 3flG 
o particular^ a 12 l [ l . 

mo, 11 
O dr. Olyntho de Magalhães, ministro 

das Relações Exteriores, conferenciou ho-
jo com o sr. presidente da Republica, so_ 

Í>re a morte do dr. .To.sc lívgino. delega-
do brasileiro ao Congresso Pan-Ameri-
cano. 

Nessa conferencia ficou resolvido que o 
governo preste o necessário auxilio ü fa-
mília do illustre finado, "afim dc ser o seu 
cadáver transportado para esta capital, 
depois dc enibalsamado. 

Ficou tambenx assentado que o governo 
promova homenagens condignas ao fina-
do juriscousulto. 

Quando o dr. Olyntho de Ma#nlhfi< < 
regressava do • palácio, quebrou-.<0 uma 
das rodas-jdo seu coujiê. tombando este. 
6. exc.. porém, nada soífrcu. 

, Senado. 
A sessão dc hoje foi presidida pelo sr. 

Joafcim Catunda, 1°. secretario, u n i n d o 

dc secretários os srs. Henrique Coutinho 
e Almeida ferido. 

A « e t * 4 * sessão mtfuior f-Ji a p r o v a -
da min debato. 

O exp«4ÍMlte não tevo importância. 
O sr. Segúummdo Gonçalves, senador 

pernambucano, pede a palavra o pronun-
cia o seguinte discurso ; 

«O tclegrapho fulminou-nos com a mais 
dolorosa surpresa. O delegado brasileiro 
ao Congresso Pan-Americnuo e enviado 
extraordinário, dr. Josc Hygino Duarte 
Pereira, morreu houteiu longe da Patria, 
cm terra cxtrauha. Filho de Pernambuco, 
o extineto engrandeceu seu berço. 

Como professor de Direito, deu »\ ca-
thedra o brilho do uma erudição notá-
vel; como liistoriador, ninguém levou mais 
longe as investigações sobre o domínio 
dos hollande/.es cm Pernambuco; como 
advogado, seus clientes- alcançaram sem-
pre victoria da sua sabedoria c de sua 
dedicação; como magistrado, juiz muuici-
pai cm sua terra c ministro do Supremo 
Tribunal Federal aqui, nenhum* toga tem 
o arminho mais puro do*que a sua. 

Deputado, senador e ministro, foi sem-
pre um homem de bem, espirito culto 
ponderado e patriotico. 

A Republica mexicana prestou ao emi-
nente morto todas as homenagens. O seu 
presidente mandou que o corpo do dele-
gado brasileiro fosse eneerrado 110 sar-
eophago de sua família, ate poder tornar 
ú pátria. 

Ao Senado, porém, incumbe dar nota 
de maior dôr. Proponho, pois, que 
lauce na acta um voto dc pesar pelo lu-
ctuoso acontecimento.» 

A proposta foi approvada. 
Em seguida, o sr. Álvaro Machado 

cotnmunicou que o sr. Moraes Barros dei-
xou de comparecer á sessão por se achar 
enfermo. 

Passando-se il ordem'do dia, foi eucer-
rada, sem debate, a 3 a discussão do pro-
jecto do Seuado n. 30, de 1901, conce-
dendo a d. Adelia Emestina Diuiz, viuva 
do ajudante-machinista guardu-marhdia 
Simplicio Antônio Diuiz. a pensão meusal 
de cem mil reis. 

A votação ficou adiada por falta de 
numero. 

Annuneiada a segunda discussão da pre-
posição da Camara, fixando a despesa do 
Ministério da Marinha para 1902, pediu a 
palavra, mais uma vez, o sr . Joaquim dc 
Souza, relator do parecer em discussão. 

RIO, 11 
Gamara dos deputados. 
A sessão dc hoje foi presidida pelo sr. 

Vnz de Mello, presidente. 
.Lida a neta, pede a palavra o sr. Es-

meraldiuo Bandeira, que' faz o necrologio 
do dr. José Hygino Duarte Pereira, lem-
brando os serviços que o finado prestou 
ao paiz. 

O orador terminou requerendo que fos-
se inserido 11a acta um voto de pesar, e 
que se levantasse a sessão, como home-
nagem ao illustre morto. 

O sr. Hcrcdia dc Sá disse associar-se 
a esses requerimentos, que foram appro-
vados depois dc algumas observações do 
sr. Fausto Cardoso. O deputado sergipa-
no disse lamentar que fosse obrigado a 
votar contra esses requerimentos, que 
concorrem para o atraso dos trabalhos 
parlamentares. 

A sessão foi suspensa á uma hora da 
tarde. 

O dr. Olyntho de Magalhães, ministro 
das Relações Exteriores, recebeu hoje com-
municação official do failecimonto do dr. 
José Ilygiuo Duarte Pereira, occorrido 
hontem, ás 4 horas da tarde, no México. 

O dr. Olyntho dirigiu-se cedo á sua se-
cretaria. donde enviou tclegrauimas de 
pêsames c expediu ordem ao 1.° secreta-
rio da legarão de Washington, dr. Fon-
toura Xavier, para (pie preste toda a as-
sistência á família do representante de 
nosso paiz. 

O sr. presidente da Republica, por sua 
vez, enviou também ura telegramma de 
pesatnes á familia do illustre brasileiro. 

Depois da audiência diplomatica do cos-
tume. o dr. Olyntho do Magalhães foi ao 
palacio do Cattete. onde conrercnciou com 
o sr . presidente da Republica sobre o lu-
ctuoso facto, combiuando diversas provi-
dencias. 

RIO. 11 
O sr. Sabino Barroso Júnior, ministro 

do Interior c Justiça, visitou hoje o pa-
lacio da Justiça. 

Atacados de posto bubonb a, foram ho-
j e removidos para o hospital 1'aula Cân-
dido Gabriel tiiüa e .Josc Silveira Vargas 
Júnior. 

Na estação da Maia Formosa foi hoje 
apanhado por 11111 trem o official limador 
do deposito de 8 . Diogo, Albauo José 
Coelho, que ficou gravemente ferido. 

CLRITYBA, 11 
Chegou hoje, á tarde, a esta capital, 

mil trem especial, o senador Vicente Ma-
chado. 

S. exc. foi festivamente recebido por 
seus amigos e correligionários politicos. 

Regressou do Rio Negro o juiz federal 
substituto, que alli fôra assistir ao exame 
de estampilhas nos livros de notas do 
tabellião daquella cidade. 

Do exanie ficou provada a existeneia 
de estampilhos falsas, iiuiülisada.s nesses 
livros. 

0 COMERCIO DE SÃO PAUL(WQuinta-feira, 12 de dezembro de 1901 
O tabclliio declarou comprado 

- na agcncjQÓii Delegacia 

No ultimo ooncnrso havido na Dolcga-
cia Fiscal dous candidatos apresentaram 
os seus requerimentos sellados com os-
tarapilhas falsas. 

O Diário da Tarde notieia hoje saber 
que a peste aphfcosa grassa opidomica-
mente nos gados invoiuados nas margens 
dá estrada de Itororó, que se dirige para 
S . Iaulo . 

^ S S S Z - E - J E S ^ X O I P l 
LONDRES, 10 

l*m telegramma do Haya, publicado 
esta manhã polo Standurt, diz falar-se 
naqnella capital que o principo consorte 
fará brevemente uma excursão pelas co-
louias da Ilcspauha. 

O Times publica hoje ura telegramma 
de Shanghai, noticiando que o governo 
franeez concedeu a condecoração da Le-
gião de llonra n Wang-Chili-Chung, ex-
goveruador de Nganwhei. 

Telogramuios recebidos nesta capital 
informam que não está ainda fixada 
data do regresso da côrto chinoza a 1 
kirn 

NEW-YORK, 11 
Em um grande mcctimj anarchista aqui 

realisudo, a celebre anarchista agitadora, 
• Emuia Goldman, pronunciou violento dis-
curso fazendo a apologia do Czolgosz. as 
sassiuo dc Mac-Kinley, o ao mesmo tem 
po atacando tenazmente o sr líoosovelt, 
aefuai presidente dos Estados Unidos. 

PAIÜtí, V 
Está desmentida a noticia do proximo 

casamento do dr. Santos Dumont. 
Essa noticia fora espaliuulu por diver-

sos jornaes extrangciros. 

VIENXA, 11 
Noticiam de Bufcarest quo o governo da 

R^unania enviou á Camara dos deputados 
ura projecto de lei estatuiudo o prêmio 
de 10 ceutimos por kilogramma de itssu-
eor que for exportado. 

O coiTcspoudentc dc um jornal fran-
eez. nesta capital, intervistando o conde 
Appony Nagy Appony, esto declarou-lhe 
que a Áustria preteude ir defender a 
abolição dos prêmios couccdidos aos ex-
portadores de assucar, 11a próxima ronfe-
rencia assucareira que sr vai reuuir em 
Bruxelias. * 

MADRID, 11 
O general Lepez Dominguez, presidente 

da coramissão encarregada de erigir uma 
estatua ao gi-ande orador hespauhol d. 
Emilio Castelar, obteve do sr. Sagasta, 
presidente do Concelho dc Ministros, a 
promessa do apoio do governo, afim de 
que a commissão dê conta de seu jdcsiilc-
ratum o mais breve possível. 

Respondendo a uma inteq.i-1'.irão feita 
ao governo, o ministro das Relações Ex-
teriores, duque de Ahhodovar «lei Rio, 
declarou á Camara dos deputados que as 
negociações eutaboladas com o.> Estados 
Unidos, para obter-se a devolução dos na-
vios aprisionados pelos americanos ante-
riormente á declaração da guerra, seguem 
o seu curso normal 

Está gravemente enfermo, tendo passa-
do muito mal esta ultima noite, o «notá-
vel poetfc hespauhol d. Gaspar Nuftcs 
d'Arce. 

Os médicos assistentes declararam que 
o estado do illustre eseriptor é melindro-
sissiiuo. 

NEW YORIv, 11 
Telegramma de Mauagua anuuncía ter 

sido nomeado ministro gera! do ííicara-
gua nu Europa o sr . Crisanto Mcrüna. 

ROMA. 11 
Diz-se ([ue será brevemente p- Vacada 

uma cncyclica papal, cujo fim é tratar da 
reconciliação dos democratas ciiristãos. 

MADRI D, 11 
O jornal El Imparcial, cm artigo dc 

hoje, sustenta que a nova elevação dc 
cambio é devida á excessiva circulação 
fidueiaria e combata o proces.so dc transr-
aeções do B;uico de Ilcspauha. 

Terminando, K! imparcial diz que é 
preciso adoptar i/medidas tendentes a 
reduzir o excesso do papel- moeda em cir-
culação . 

LONDRES, 11 
O ministro chileno nesta capital decla-

rou que as noticias espalhadas em Nuw-
York sobro o < onflicto chileno-argentino 
são muito exaggeradas e que não se po-
de acreditar 11a ruptura das relações en-
tre os dous paizes, a menos que não so-
brevenham incidentes uiais graves. 

Accrescentou o ministro do Chile que 
as negociações diplomáticas proseguem 
de modo amistoso. 

NEW-YORK. 11 
Teiegraumias procedeu!es da China, pu-

blicados hoje por diversos jornaes desta 
cidade, noticiam que o príncipe Tuan está 
preparando urna invasão ao uorte daquel. 
Io }>aiz. 

O príncipe Tuan foi o promotor da re-
volta dos boxers contra os subditos es-
trangeiros doiiüciliados 11a Chiira. 

MADRID, l i 
Aiuda hoje o eattWlo suM« »>as 

.des.. j 
Essa (onHtnnt4J alia é, cm puto, atlri-

buida a tiiíficuldades que o uiiaistro 
Finanças tem encontrado para limitai* a 
circulnçito fidueiaria. 

LONDRES. 11 
Telegramma de Syducy noticia terrso 

verificado alli, liojo, ura ubito do peste 
bubônica. 

VIENNA, 11 
Em Budapesth, o presi^ento do Con-

selho de Ministros, respondendo a^ i ima 
iuterpellaoão da Diefa húngara, disseque 
o governo não procurará impedir o cqp-
mereio do aninutes para a África do-èul, 
destinados ás forças inglczas, por enten-
der quo, não sendo os animaes couside-
rados como material de guerra, o go-
verno não pôde e não deve impedir que 
o connnercio se faça. » 

Por essa razão, entende o presidente do 
Conselho que c infriugida a neutralidade. 

VIENNA, t i 
Noticiam do Budapesth quo muitos Ope-

rários sem trabalho fizeram hoje grande 
motim em ulguiw pontos daqueUn cidf.de. 

A policio, intervindo pura pacificar, pren-
deu diversos operários, dos mais exalta-
dos . 

LONDRES, U 
Segundo 11:11 telegramma expedido ; ao 

II'ar Office pelo general Kitrlmer, cpin-
inandaate-chcfe das forças ioglflRas Í n? 
África do Suf houve houtein um couil/atc 
era Trichnrsfontain. 

A informação diz que os bocrs, ajém 
de seto mortos, tiveram 131 prisioneiCos. 

grupo 
Exnii 

MEXICÒ, l í 
O Congresso Pan-Aracricano i»enni»l-se 

hoje para tratar das homenagens ao dr. 
José Ilygiuo, delegado brasileiro. 

Foram tomadas as soguintes «Wibír.i-
;ões: _ j 

Transportar o cada ver para o salãqfdo 
Congresso, que será transformado OUÍ rca-
pella ardeuto, e designar três oraddres 
para. por occasião do enterro, fazereui o 
puuogyrico do illustro morto. 

Para esse fim, o presidente do Cot: 
so nomeou os seguintes delegados: 

Antonio Bermejo, da Argentina, Cucslasi 
do Urugtiay, c Casasus, do México. I 

O cadav» do dr. José Ilygiuo éstá 
sendo crabalsaraado, d^endo ser amajihu 
transportado para o salão do Congresso 
Pan-Amcricauo. 

Ao enterro, que terá honras militares, 
assistirão o presidente da Republi a, Por 
firio Dias, e o seu ministério. 

niuos, numero aufficionte para o funccio-
ito étbáKgm o. 

do Ki 

dinlioiíro1?* T a / n C u 
toais 

Então, porque f Qual, o 
inotlvo? 

liunsi todas os suas irmãs possuem um 
grupo: \>orquo ê mie olla taiubura uílo 
pôde pos.Miil o f Existe a \Tla do Leuio 
dotada com um grupo: o Estado não gas-
ta ouasl der. mil contos cora a instrutivo 
publica ? Não poderá depender com o 

alguma mi^alUa ? 
ixiuo. sr. Rodrigues Alves, gratos vos 

ficáramos, e o. vosso uome ficará gravado 
iinmorredouraniento no coração de coda 
filho desta terra, so lomardes em consi-
deração a nossu justissiiua supplica. Um 
pouuochiuho do bòa voutade do vossa 
parte, é o qmuito basta. 

XX Sento-se nesta cidade grande falta 
do uui bom medico. 

O município é grande, populoso o rico. 
XX Está nossa «apitai o sr. Izidro 

Gomes Teixeira, fazendeiro uesto muni-
cípio. 

í í Sabemos que o major Curoliuo Bar-
reto", digno escrivão do Jury o official do 
registro de hypolhecas desta comarca, 
osíá tratando do jwrinutar o sou cargo. 
Lamentamos profundamente isso, por-
quautp o sr major Carolino conquistou 
0111 bem pouco tempo iiuuuneras sympa-
thías e amizades, cm a nossa «idade. 

Í J Approxiuuim-se as eleições muuiei-
poes, o partido situacionista está firme 
como uma rocha; a disciplina ó relativa-
mente pequena. Enviarei noticias circum-
stnncíiulas 110 dia das eleições. 

Escroveiuos tão clnraiuonte assim, por-
que não rezamos pela cartilha deste ou 

aquclle g«upo. Graças a Deus, ossa vir-
tude temos.» 

Devo soguir por estes dias para Rio 
Claro, onde vai responder a novo jury, a 
1U do corrente, o roo Ângelo Lungnretti, 
que assassinou o coronel Snlles. 

E ' seu defensor o di*. Brasilio Machado. 

T E I B U I T A L Í J E J U S T I Ç A 

CAMADA CIVI1, 
« E W I O ONUINAUIA III; I I M T E » 

PF«i. leatc, o dr. Igna.'io Arruda. 

Congj. 

j 

j f f i . - y C T X . B O E i 
I U f i W J , I t 

Simeito Iuunsr. ndactor oketa da Co-
UMírti i/i' f t j j t f í j n ' . in.|iiiriJo sobre doiV-tu-
ciaa |«ilili.-.«.ia< no /.Vffrfo ile Suo Pardo, 
' duro» íii.i tvr sáeaclu iloe tel^graiuiliaa 

expedido» da.|iii. ' 
A cldiv.i.' s.' calmo, .'ompleta iini-
.1 d.' \ioi'.'i!viaí ..outra Uvllo c s n u «tuí-

ffos. 
Inlorroy.i Io Antônio Amaral, reilttfltor 

socretario da Comarca, derlurou que as 
au.toridud''.' iiiu tini i.r.iti ado viounáia» 
té nq«l, acliamlo si. a cidade ciu períçita 

calma. , 
Autuei 11 -i declarações. Antonio Aradr.n 

querendo fugir a presuir ilucLwaçOes, jrc-
uureit ha'iras rorpus ao dr. Oetavio, juiz 

ue Direito, qnc iudr[.iriu o pedido, em 
. irtu.le de auvncia de uoiwlraugiiur.nlo. l'n-
bllque i t i iprci iea .—Zffer iu» Souza, j . 

(;r.\r:.vri>;GL';:TA', 
i 

A. Hermogcnes Alteníel Silva com a íjra. 
«1. Maria Berahla do Moraes. 

Foram padrinhos, por parte da noiva, 
o sr..Manoel Pinto l^ i te dc Campos,^fa-
zendeiro neste muuici pio, e por parto» do 
noivo. <> dr. Pinto P a c a P a r t i c u l a r , 

F o l i o i t a ç õ o f i 

Secretario, o dr. Luiz dc Araújo. 
JULGAMENTOS 

Embargos 
N. 2UÕ7. Jahú. Embarijantes, Francis-

co de Andrade Cou<iiiho e sua mulher; 
embargados, Sebastião Pinheiro de Iiar-
ros e outros. Relator, o sr. X. de Tole-
do. Rejeitaram os embargos. Impedidos, 
os srs. Delgado, M. César e Godoy. 

N. 2G0í». Capital. Ênibargantes, D. 
Maria Jordão do Moura Magalhães e seus 
filhos; embargado, dr. João Bernardo da 
Silva. Relator, o sr. M. César. Rejeita-
ram os embargos, coutra o voto do s r . 
A. França. 

N. tíiõl—Capital—Euduirgar.te, Affon-
so Saudi: embargado. Miguel Ângelo 
tropietro. Relator, o sr . X . de Toledo. 
Rejeitaram os embargos. 

N. -450—Capital- Embargante. Anto-
nio Albanez: embargados, Ruhler, Filho 
& Pfeug. Relator, o sr . A. França. Re-
ceberam os embargos. 

N. 2485—Capital—Embarganle, a Ca-
mara Municipal: embargado, Pedro Tiio-
maz. Relator, o sr. A. França. Rejeita-
ram os embargos. 

N. 278-'—Serra Negra—Embargantes, 
João Modesto de Oliveira Franco c sua 
mulher; embargados, L . do Oliveira Ro-
cha e outros. Relator, o sr . A. Paulir.o. 
Julgaram a habilitação por sentença. 

N. ü7í>3—Santos—Embarganle, Manoel 
Barbosa da Silva; embargado, Emílio 
Christianiui. Relator, o sr . A. PauÜLO. 
Rejeitaram os embargos. 

(Embargos dc declaração) 
N. 2520. Cauital. Eiubargaut^. •!. E!-

vira de Paula Machado; embargado, dr. 
Josc da Costa Machado e Souza. Rela-
tor, o sr. Delgado. Rejeitaram os embar-
go-». Impedido o sr. M. César. 

N. Santos. Embargunte, Anto-
nio Iglesias Taylor; embargado, Antonio 
Joaquim dc Freitas Lima. Relator, o sr . 
A. Paulino. Rejeitaram os embargos. 

Ajipella^ões eiveis 
N. 1ÍÍ72. Rio Vordc. épp^llaníes, An-

tonio Ribeiro do Prado e outros; uppel-
lados, Ribeiro & Irmão e outros. Rela-
tor, o sr. A. Paulino. Não conheceram 
da appeüação. por terem sido os autos 
apresentados iora do prazo. 

N. -HUO. Mococa. Appellante, coronel 
José Pereira dos Santos; àppeilaòo. dr. 

ptaíosé Mendes. Relator, o sr. A. Paulino. 
Negaram provimento. 

' a l l o o i m o n . t o B 

FaUeo^ram: •• . 

$ F Í ^ Í a n d T k f f i U R o u i a o , fcha1^ 
Ricardo da l||ia Bomào. O on-

Fazem annos hoje : 
A gentil senhorita Lvdia Alves Vianna. 

dileta filha do sr. major Vianna, 
O menino Bonedicto, filho do capitão 

Arthur da Graça Martins. 
O tenente Israel Queiroz., estimado fync-

cionario postal. ' 
A intelíigentc menina Maria da Pon^ia 

Galhardo,'alunraa do 0°. anuo do grcjpo 
escolar do Sul da Sé e filha do sr. eora-
mendador Thomaz Galhardo. ' 

A senhorita Aurora Araújo, inteiligrAte 
alunma «lo ."í". anno do Grupo E.scojur 
«Sul da Sc*. 

O distineto moço sr . Abelardo Soatjfc< 
de Campos, funccionario da Rccobeda!íja 
dc Rendas. 

Realisou-sc em Parnnai)nnema o c4ss-
mento do sr . Joaquim rhristino Bri^illa 
cjiu a sra. d. Fini ina Maria Vieira. ? 

P E L O 1 Í 0 S S 0 E S T A D O ! 

SANTO ANTONIO DA CACHOP.IUA 

Do nosso correspondente, em data de 8: 
«Sejft-nos permittido, abuudaudo >oin 

considerações, escrever nestas eoluumás 
sobre a necessidade da fundação dc auu 
grupo escolar nesta cidade. 

Fazemos eclio dos nossos quelxumerit s 
O Com mar rio que, como sempre benqkio-
lento. vai dando abrigo ás nossas d e s i t ^ 
tenciosas correspondem ias tornaudt» d « ( -
modo conhecido o nosso município, qíwk 
seguramente digno <lc melhores oilirns 
por parte do governo estaduul; senliitips 
dolorosamente o abandono e esquecimehfo 
em que jaz a nossa carinhosa terra nulifl; 
pareço até que não Taz parte do tcrrjfo' 
rio paulista E. senão, vejamos os c a i a -
das dc razões que temos nos nossos |Ofi-
tos queixamos. 

l ia quantos annos que a cidade reclítffin 
a constrncçfio de uma cadeia nova. (luon-
tos prédios possuc aqui o governo do Es-
tado ? Nenhum. 

Existem na cidade um externato c 5 
escolas, :> publicas c 2 particulares; ao 
redor delia habitam pura mais de 480 me-

FOLHETIM (212) 

XAYIEB BE M J M t r i S 

Mysterios de nma taça 
SEGUNDA PARTE 

C R I M E S S O B R E C R I M E S 
(Continuação) 

0 XVI 
De «ubito. endireitou a cabeça, olhou 

para a rectaguarda, e viu que. a uns vinte 
passos de distancia, pouco mais ou menos, 
èaminhava um homem com dvhupco « ar-
rçgado sobre os olhos e as mãos nas al-
g&eir&s. 

O bandido disse de si para si: 
—Eis um sujeito que vai na me^ma 

áimiÇào que eu sigo. 
Como oeste facto nada havia d* extraor-

dinário. comc.çnu a subir trunquillaiiiente 
• roa de Santo Antonio. 

O estudante de Direito conservara sem-
pre a sua «Úslaucia e Jarielonge ouvia o 
caaMiihar. 

Como por iastineto sentiu-se doxuiiiado 
por uni comeoo de desconfiança. 

—Dir-se-ia que aqnelle senhor vem s€-
- qh lumu passos, palavra de hnnra. 

-ou eUe. Será acaso? fcerá algum 
if que quer roubar-me ? 

eutou. ao mesmo tempo que 
«fcotoava 9 casacão 

" ' ^raos-nos » 
tudo quanto possuo. 

D»iiu>faos-nos d« brincadeiras I tntgo 
i ^ m i H B H f p 
aódê talvm ter a i:úo«vio de 

despojar. C«Jl*aa I - r a .o lkga . seria 
* * e n ú fc^to Mae aarâ verdade 
sepaeF ttoxm «xOtiem-m 

(J bandido parou. 
PUnlo Lantier Uz outro tanto. 
—Olá I o U ' contiuiiou lu^utalmeute o 

ex-cumpíice de Leopoldo Lantier: é caso J 
averiguado «pie mc segue os pas&os e 
elle nem me-MUO se dá ao trabidho de 4lis-
farçar. Clue demônio quer isto dizer? 

E toruou a põr-se a caminho em passo 
gynma&tico. 

* 0 estudaute do Direito imitou-o. 
O banditiw cjineeou a correr. 
Paulo Lantier seguiu também o exem-

plo do bandido. 
—Espera lá, meu patarata . nrioso. pen-

sou Jarrelonffc: vou obrigur-te a estender 
de\éras ns iH«n«a«, e. se por ventura nüo 
conltec.es nem o bairro, em que estamos, 
has de ver-te grego < ommpn. 

No momento <111 que dizia de si pnra 
si o que se ocaba de ler. o bandido che-
gava á praç-a da Bastilha. 

Atr.ive&sf-ii a rapidamente r descreveu 
um se mi-circulo para chc-gar h rua Dir.al, 
voltou para a rua ila Roquettc e come-
eou a caminhar ao longo da rua de Lap-

11* 
O estudante dizia com os seus botões : 
—E' de certo um baudido capaz de 

tudo, adivinhou que era seguido, julga 
talvez que sen um agente ne poíiem e 
quer desorientar-me de maneira n poder 
eximir-sc á minha ;»erfteguÍção. Rcnée não 
se f-nganava. Aqiume bo«ew. se tive 
tra aqui tia a c o n » ' i e « c n ã o fugiria 
sim. .. fjntm não dere não leme... 

Começara a seatir-se faligado e a fal-
tar-lhe â respirarão; todavia, redobrou de 
rapidez. 

Mas Jarrelongc tinha sobre elic um 
grande avaaoo c corria agora como uma 
kim». 

de Charonue. c esta vai por seu turno 
entroucar 11a rua do Faubourg-Saint-An-
toiue. 

No momento cm que o ex-cumplioc de 
Leopoldo Lantier voltava para esttf ulti-
ma rua. deu de cara com 11111 homem que 
subia para o arrabalde. 

—Com mil demonios ! Não tem olhos, 
imbecil ? dUse o desconhecido com expres-
são colérica. 

O fugitivo tinha continuado a correr e 
havia dudo já alguns passos. 

Ouvindo, pwém. a voz do homem, que 
acabava de o gratificar com o epitheto 
dc imbecil, parou subitamente e voltou 
para traz a encontrar-se com elle. 

—E*s tu. I^eopoldo ? . . . exclamou o ban-
dido. 

—Jarreiouge ! disse Leopoldo Lmticr, 
estupefueto, pois. era precisam«ntc o pri-
mo de Pascal o homem que aeahava de 
levar um eneontrão do fugitivo. 

—Em carne e osso. 
— E ' íogo que deseja, seulror ? pergun-

tou Leopoldo Lantier ' Oin a maior deli-
cadeza. aprescntaudo-lhe o chanito ac-
ceso. 

—Não, senhor, obrigado . . respondeu 
o estudante cie Direito, ^ l i c i tare i . p»>-
réra, ila sua coadesamdencia um esclare-
cimento. . 

—Eston ás suas ordens. . . De que é 
que se trata, senhor? . 

—Ando em perseguição de um lionaem. 
que se dirigiu para esta rua. . . E**e ho-
mem é ladrão o assassino.. . tonlio a cer-
teza disso . . . tenho a prova. . .Preciso 
encontrai-o a todo o transe. 

—Com effeiío eu vi passar um homem 
a corrçr . . .replicou Leopoldo Lantier com 
a maiS perf.-ita naturalidade. Ate mosujf> 
raparei em <jjie efa iuu itome^ dq 
i^paraieia, 

Depois de uma curta paragem, Paulo 
Ivantier, desorientado por um momento, 
tinha continuado a correr em direcção ao 
arrabalde. 

Quando sahia da rua Cliaroane, avistou 
personagem nue se aehuva parado, 

approximou-se delle vivamente o exami-
nou-o. 

Naquelle momento acabava Leopoldo 
Lantier de acender o charuto. 

O evadido das prisões dc Troves vol-
tou-se para o niaueebo, cujo seuiblantc 
era ílluminado em cheio pelo clarão do 
bico dc ga/.. 

Paulo Lantier estava tão offegantc co-
mo J a n e longe ou mais ainda. 

Ao longo das faces corria-lhe o suor 
cm gottas grossas como punho5. 

—Por que demonio côrrias tú desce 
modo tão desesperado ? ETs aeaso perse-
guido pela policia ? 

—Não sei, mio s e i . . . respondeu o ban-
dido com a respirarão offegantc. Yeiu-
mn seguindo um homem desde o Hetel-
de Viiíe. . eseuta, escuta . . . uão Hw 
ouves os p a s s o s ? . . . Dirige-se para íste 
l a d o . . . 

—Corre para a frente. Jarrelonge. e 
esconde-te em um qualquer c a n t o . . . En-
eaiTego-me eu do importuno... 

Jarrelonge seguiu pressurosnmente o 
conselho de Leopoldo Lantier. 

Este ultimo ficou iiamovel na esquiaa 
da rua a pequena di^an» ia de uni iau-
diiiiro da ílliiininuoio puoíka. sacou da 
R i b e i r a uma < hurui-iia qu<- ai»rii:. 
ron de dtMitro um regalia, que "Cifli-u 

ilamcaii 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento do seguinte em-
bargo : 

N. 18-J3. Capital. Embarganle, a Com-
paHhia S. Paulo Territorial, em liquida-
ção; embargados. Lúcio Moreira de Mello 
0 sua mulher. Relator, o sr . X . de To-
!>do. 

l i t u n d a c õ e s 
a 

Sobre a inundação havida era Juiz de 
Fóra, di vido ás grandes chuvas dos últi-
mos dias, lemos no PUarol de aule-liou-
tem : 

«Extensa área do bairro do Bota-
nagua, proximo ao rio, e ruas Fonseca 
Hermes, Liberdade, parte baixa até à do 
Connnercio, S. Sebastião, Roberto do 
Barros, Constructora o largo da Alfânde-
ga, estão cobertas do agua, que subiu até 
ás janellas das casas, cujos moradores fo-
ram obrigados a sahir cm canõiis. 

Enorme multidão de curiosos convergiu 
ante-hontem c hontem para os pontos 
alagados pela enchente, tendo muitos del-
les prestado serviços 11a remoção dos ha-
bitantes das ruas inundadas. 

Muitas canOas singravam de um para 
outro lado, cheias de caearcos e de geu-
to quo fugia do local procurando abrigo. 

— A enchente invadiu também o mata-
douro municipal, tendo sido retirados io-
dos os suínos que lá estavam em depo-
s i t o . 

— A casa do largo do Riaclraclo, n que 
nos referimos em local de ante hontem, 
desabou completamente, não havendo de-
sastre pessoaes. 

— Em companhia do sr. dr. Lafayette 
Rodrigues Pereira, um nosso representante 
foi, na manhã de hontem, ao logar deno-
minado Marmello. onde está situada a 
usina da luz electriea. 

Houve desabamento do muro de arriuio 
da represa., do lado esquerdo, muro esse 
de má construeção. e. resultou ser arre-
bentada a represa de madeira, tal a vio-1 
lencia da massa (Pugna. 

Pessoa que nos merece fé é de opinião 
que para o concerto ser completo o se-
guro são precisos de uoes A TUES 111c-
zes. 

—O carro cm que viajaram o dr. Lu-
fayatte e «> nosso companheiro passou 
com agua até ao eixo. numa extensão de 
cem metros. 

—A ponte que liga a fazenda do dr. 
Senra para o Mac-Adam, foi ievada pela 
cheia. 

—A Companhia Mineira de 
dado mandou comprar 110 Rio 
para a illuminaeãtj pubiica. 

—Hontem foram collocados 
na nia Halfeld e em algumas 
tendo sido tiradas as tampadas 
tes. 

—Os prejuízos cansados pela enchente 
á Companhia são de t&0O(M$. 

—A enchente do Parshybuna continuou,1 

hontem, pouco faltando para cobrir o t ^ . 
bo!»-iro «a ponte que liga a rua Half/id 
ao Botanagua. 

—O gado p i ^ «o Matadouro lo tava 
hontem inetlido nagua at«; á b a r r i u . 

— Uootew, das 7 pa*-a vs * •.oras da 
noite, era gr*a4e o wtnero . , je 

1 om lanterna* á rua HaiteiU 
—\m yu»*» da AIWJFW t Mmitreufl, 

' OBsegniram vender todt» 0 ,< ^ 
Ia iupeò'*s.' 

R ^ i u a auiT.aíã. Á» h IpJ do dia. 
mi < greja do ^ . t p a d o Coração de Je<us 
uma nassa pmíci^m». Honnalí«1a»-
man<lani r^/ . ir r m t e # ; ao de gr:t.as pela 

nii 
sr. Ias»'» Ricardo da Mula Bomâo. O ou-
terro reatioa se hoje, ás O iiuraada tarda, 
sahiudo o foretro da rua Barão do Igua* 
po, n.' m . 

A Eru Uberaba, o sr. João BaptlsU 
do Macedo. 

tEiu Sá o João da Bóu-VLda, a sra. 
tina Augusta do Loyoila, màu do dr. 

A. do Loyoila, advogado cm Ribeirão 
Preto. 

Em Sautos, a sra . d . Adelia Emi-
lia do Espirito Santo o o sr. José Anto-
nio dos Anjos. 

' Em Villa Bella, a sra. d. fpauclsca 
Rosa do Oliveira Doria. 

Em Sacramento (Minas), o sr. Izol-
dino Foíix da Piedade. 

»{< Scgunda-feica, nesta capital, vlcti-
mu de antigos padocimcntos, o sr. Fran-
cisco Xuvier do Oliveir 1, que residia 110 
Avnré, oiulo eru multo estimado. O finado 
cru irmão do sr. José Jouquiiu da Silvei-
ra, conceituado negociante no Amparo, 
Pozanics. ^ 

•Ji No Rio, d. Ormieinda Martins Vuhi-
11a. sogra do sr. Domingos Fernandes Mal-
1110, nogociante daquellu praçu ; o sr. Pau-
lo José Lcroux ; a sra. d. Augusta Bas-
eai Leite, esposa do sr, Antonio Soares 
Leite. 

Em Aracaju, o ar. Antonio Buplia-
ta de Mendonça, pue dos srs. Antomo 
Buptista de Mcndouea FiUio, alumno do. 
lCauola Militar do Brasil, e do sr. Emí-
lio Dantas do Moudouça. 

JU Em Caraudaiiy. Estado de Mi-
nas. 110 dia tí do corrente, depois do lon-
gos o penosos pnde< imentos, que roeru-
deseeram opôs o sou regresno da Europa, 
o dr. Benjamim Cisistam Rodrigues l 0-
roira, distineto medico que clinn ou alguns 
annos euíro nós. 

O saudoso finado era filho da baronoaa 
de Santa Cecília o pertencia á ilhujtre e 
muuerosa familia Rodrigues Pereira. 

Era casado i\\ familia Siqueira l-rauro. • 
desta capital, com a cxma. sra. d. Maria 
Frtaioo, ha dias fallccida em Agwas \ ir-
tuosas, onde se achava era tratauumlo. 
Contava 3G annos o deixa um casal dc 
filhos. Era irmão dos drs. Abeilord Ro-
drigues Pereira, digno depurado ao Cou-
grusso Mineiro, do dr. Re.:era\indo Ro-
drigues Pereira. db.tincto engcuheiro su-
perintendente das Obras Publicas de Mi-
nas. era Btllo Horizonte, c do sr. Luiz 
Rodrigues Pereira. 

Era genro do sr. coronel L. de Siqueira 
Franco o cunhado dos dr». J . J . Siqueira 
Franco c Amador Franco. | 

Em suffi ugio da nliua do illustre finado j 
i r e z a d a amanhã ua_ egreja do bania 1 

fphygenia a missa de 7." dia. 
Pêsames á cxma. familia. 

Resuipo des prêmios da 1)2-4.'* loteria ; 
da capital federal, exíruhida hontem: 

3308-2 25:()0©|KH K) 
aaosá -j:ot */$»>*> 
07488 l^UOSÕOO 
10D.T! 
tUWXi 5CM>$0t)0 
3(iae» ."ioogouo 

PKEM10H DE íi».-<'§> 
4848 4010 (Ki88 lDCiU ISltíô 22272 

39586 81844» 
PUKMIOS DF. 

3008 9-'8.'» KiT»»5 13->71 172KÍ 
20280 278-15 81830 32548 8 8 2 i l 38574 

^4598 31040 35iA»4 
PJJEMIOS DE .r>0$ 

OOÍW) 1000."» 12218 i;i87«; 11171» 1128õ 
11<>)7 1021'.; i7*7:) IW56 21203 211)87 

34112 30140 30003 
AriUlOXtHAÇÕBS 

33031 c 3»>33—200S 
3.'1081 e vSO.fi 
374Ü7 e 37 ISO— 

DJuZLXAS 
83031 a : 1 3 0 4 0 - 8 0 S 
. W S l a 33090— 
37481 a 37100—20.$ 

Todos os números terminados cm 32 
o 83 t"íii 10S. 

Todos os números terminados era 2 e 3 
tfim 1$. 

Telegramma recebido i>elo agente geral 
Júlio iúituncs de Abreu. 

ACÇÔES DK COMPANHIAS 
Mvgiea«rotia. 
Agua 0 X u a 
Antaictica int 
Wru. com 76 % 

3 2 0 $ 

rui com 0 0 ° « 
l a f . de Araraquara. 

Argoe Paulikta 
Industria' Paulo. 1 da 
Bragantina 
Itulo P a u l i s t a . . . . 
Mac Hurdy 
Fabril PauUstaiu 
F»\rro Carril St o. Amuro 
Melhoramentos dc Brotas 

(com 5 0 $ renlisados).. 
O az de S. Paulo 
Lupton 
Mechanlca 
Mercantil o ludustrial.. 
Mogyana 
Idera CJJUI 40 % 
ldem idom. a 30 dias. . 
Ldem int. 30 dias (vont. 
uomp) 

ldem, para o I o dia dei 
transferencia com 40 °/o 

ldem idoui idem ú von-
tade do vendedor. 

Paulista 
Idem idem para o I o 

dia de transferencia. . . 
Iilem com 20 ü,'o 
ldem idem, (a 30 dias). 
Idem int., a 30 dias a 

vontade do comprador, 
dera, idom do vendedor. 
Progrodior 
Stupakoff 
Tclephoipea 
União Sportiva 
Idom, idiuu, ox-dividundo 
Itutibeuse 

LETRAS lIYFOTliJCCARIAS 
B. Credito R«'al de 0 °/t 
Idem idom a 30 dias.. . 
Idem 8 ®/a 
Idem idom a 30 dias á 

vontade do vendedor.. 
Idem idem á vont. do com. 
Idem idem a prazo fixo 
Banco União 

m o $ 

100$ 

2 3 8 « 
00|> 

2 4 0 $ 

240$ 

7 0 $ 

212$ 

2 5 $ 

230$ 
SC ARI 

40$500 

r>3$ 

SANATflHÍO DE S. PÂÜLÔ  

100$ 

8ti$ 

nr-S 

Ti$ 

57$ 

iwfS 

287$ 

U7$ 

288$ 

205» 

l i ? 

2U0$ 

4 3 $ 
7 - I 

!$500 | 

—' r 
r>;)$ 

u i $ 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 3 
P.YTMADÂ feia rim de 3. Joio, n. 41 

DIBBOTOB: 

D r . O l i v e i r a B o l c l l i o 
E»tc smutorio, quo fuutcioi.a nos pr«> 

•liiM ilo nina aphi/..ivol e saudnvol ch». 
cnrt, <tis]MÍü do optinios aposentos liyiíift-
ni. os v confortáveis para o tratmnentu ili 
doontoa, quo po.l-rào ser. recobidos . 
qualipier ura cfo dia ou da nolle. 

CLINICA ( ianauicA 
IVatícam-so toda« as operaçòes da pfr 

qtiena e alia cirurgia. Espciialiilado ein 
moléstias das vias uriuarias, sypliiiiticas, 
do utoro o da pelle.—Estreitamento d» 

, trati 
idtcal 

do seio o dos ovarios.—Tumores, pedra 
e catarho da bexiga.—UJccras e caries .— 
Cancro dos lábios. —Cura radical das lio-
xigas —Operações lios ossos e nas arti-
culações. 

Coiuullas, das » na ! t lwras da ma-
lüiã, o dc 1 ás 3 da Urde. —Bua H. J iSo. 
n. 10. 

MOLÉSTIAS SLLNRAKS F. XK(IVOSAT 
Üecçio capeciai para alienados, imola i», 

coniploUnionte iudepcndttflt.. das outras 
sccgiics o construída do modo u offerei 

urelhra. tratamento som dôr.—llydrocele, 
oura radical som dõr.—Tumores do utcri», 

as necessárias coudíijõ^s do bygicne,. oa-
Torto o segurauçja.—l'ara o tratamento 
das moléstias uientaea e nervosas, di^pde 
este sanatório do podorooo rccurs.) de um 
bem moniadú 

E s t a b e l s c i m s a í o H y i r o t h e r a p i c o 

. L a r g o d » P « y s a « d i i , « 
E n t r a d a p e l a . r u a 

2 7 - 1 S . J O J L O , 4 o 

HEBSWTUBE* 
Comp. ViueJi Paulista.| — | — 

VRríDAS RKAI.WAfiAS HONTKM 
30 letras do B. C. Beal 8 ' , « 0 4 6 

ta:t iu'eí.cs da (.'mnpauiiia Faulisla.a 237.$ 
211 letras do H. C. Beal 8 a 0 3 ^ 
27 idem ideui idem a r>3$ 

132 iileni idem li a 4 f i $ 
.jil letras d.i B. f a l i u (Ir S. Paul iaiil^õHO 
11 lelras .Ia Coiuara MuuUlpal, 3 . ° 

«mprcsluno, a 7 7 § 
2Ü a.ções (ia C. M-tgy^fía a KJ 

A- ÜO;;A m w i A L 
.-.rt letras do II. ('. limvl 8 ' i « 5 2 $ 

ÜIXI i.l.-ai id.'m a 
51» i-lent idem a 
.'.li id. in i.i.-i:i a ülíiüOO 
.'si idem idem a ôiSüUU 
2'.» idem id.-ui i 

S m li ie» i.lelll cias, 9 8 4 3 
M.U.AS l».\tt\ A EKKOP.V 

DfUANTK « SIr.7. ÜK nOKMlIlfO i>K 1001 
Paru a Erirnjia : 

íiia 18—OrcttAnH 
. t«—AHantitjm' 
. .».-. \ ' j : , 
. 31—J.al .c J / , 7/fM// 'f. 

1'nra Xrir• Yirk 
Dia 17— norihmorlli 

M o l e s t i a n a y p i d l i t i c a a 
c DA PI3LI.E 

Tratanienlo das uffícjões .lo 
couro cabslludo o dos pílos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica noa 
bospitaes da Europa, membro 
da Moeiedade dc Hygiene de 
França, «ocio bciwiBorito ..coii 
A LUU/. UCSIA.NITAJUA) d o s 
liospitaes da Beal c Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa dc 
Bencfi(Tneia do tiio de Janei-
ro.—Cons. : dc 1 lp! i * 4, i 
rua 15 do Xovombro, 28. 

80—1G 

í 

Carta. 
P..rl 

duplo 

rio 11:1 
líiuiple?! a 

uri!'} : 
t J[2 iioras e 

até ó iioras. 
MOVIM \*TO MAffIT1 MO 

VAIMÍHK.H KWKUXÜOX NO Kl O 
I íNantos. Patagônia 
! I.iverpool e CMC. Canning 
I Portas d<» Xorto. S. Sa'caJor.... 

B«»rdcu* e esc. CordiWre 
LivoppoOl e ese. i.iguria 
liio da Piatu, Guernica 

VAPrfUKH A SAIS>11 DO BIO 
Pernambuco, Marajó w 
ri. FrancJuco e e.se.. Itidücfrial... 
Villa Xova e Perhamimco: Jlajioan. 
Pornamouco, Carne,r/7/ 
New-York e eae. Calunia. 
Peruamhui-o e ene. Jiaroas 
Porto* do Sul, I/aipara 
Coponhatjcn c esc. fiio 
Openliagcn e esc. Patagônia 
Portos do Sul, Victoria 
Victoria « esc. Mnqng 
liio da Prata, Cordtl'h'-re 
Vulparaíso e esc. Ligaria 
(«euova « Nápoles, Washington.. 
Nuw-York e esc. H ordótcortft.... 

o TEMro—Boletim da Commissão Geo-
ffraphica e Geologica—11 de dezemOro— 
Barometro, a 0.° : ús 7 horas da manhã, 
H95.0 mni.; 2 horas da tarde, 004.3 mm. 
Temperatura: niiuima, 10"2; mnxiiua. 28"0. 
Vento predominante, NW. Chuva, em 24 
horas, 1 1 . 3 mm. Tempo geral, claro. 

FOKÇA roLiciAL—Serviço para hoje— 
E' superior do dia o capitão I.auriudo; o 
corpo dc ( avaliaria dará uni official para 
ajudante do dia, guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos ao Foram; 
o I o batalhflo, as guardas da Cadeia e 
Hospital c dous ofliciaes para a guarui-
çâo; o 2 o , o serviço do costumc; o 3 o , 
a guarda da Policia o duas ordenanças 
para esta secretaria; o 4°, o serviço do 
costume; a guarda civiea da capital, o 
serviço do eosTiime; o corpo de bombeiros, 
o serviço do costume, 

Tocará no jardim da Luz a I a sec-
ção. 

Amanuense .de dia, sargento Dcmviado. 
Uniforme, o 7". 

GUARDA NACIONAL—Detalhe do serviço 
para hoje. na f>/i.tt brigada de infantaria: 

Dia. ao quartel-general, o nlferes Al-
fredo Didier; auxiliar, furriel Heitor Si-
mões Molcntino. 

O 104° batalhf» flaró as ordenniKjos, 
cabos Álvaro Poir.iil, Benedieto Francis-
co A. da Sjlva e noldado Ileuedicto do 
Nascimento. 

Uniforme, o 3o. 
—Hoje. ús 7 1|2 horas da noite, have-

rá exercido dc evolução dos «rs. ofíieiaes 
du SO* brigada de Infantaria da üuardia 
Nacional, no respectivo quartel, á rua do 
Carmo, n. 22. 

—O mnjor Landulpho Monteiro, com-
maudante interino do 104° batalhão da 
50* brigada, mandou intimar, por offieio, 
a comparecer uo quartel do batalhão, úa 
S hora.s cm ponto, o sr. nlferes Pedro 
Didier. 

Em ordem do dia, aquelle major eom-
mandante interSuo chamou á ordem os of-
ficiacs do batalhão pura o quadro de es-
cala do serviço interno do quartel, que 
deverá ser observado de accúrdo com as 
praxes c disciplina militares. 

porte 

Secção livre 

Klectrici-
Iftmpeòos 

lampeões 
enquiiuM, 
dos pos-

P A U T E C O M M E E C I A L 

S. Paulo, 12 de dezembro dc 1001. 
PBAÇA DO COMMIILK lO 

Ehtá como ijaspcctbr do mez de 
zembro o sr. Paulo .fosú da Costa. 

BOLHA DR HÀO PAULO 
U I.TI M A« l OrArÍHiH 

de-

FI XDOS PÚBLICOS iVended.J Comp. 

pessoa» 

traimun 
—Exaetamente. ^ t n m v a t e , Viri ^ r entregue prU, The^mro do Es-

feW * dlrervà© que | { a ( | 0 ^ uaawtiu de 7H9K0BS6. ao dr. 
VoltOB á dueita, e w v ú & b f t f f ^ j 7beodoro\s*ni§iBÍoA para occorrer ao pa 

* 4 SMK>nt« do peH^oãi q*r»r i# 
(laMtiHim, ) gfto te \pm « togoMoa. 

r* Udv» «k BaMÍIBA.., 

Apólices do E s t u d o . . . . 
ileraes dc õ c/a 
Idciu cir.preHtimode tjfilü 
Letras du C. Muni» i^ . i l . . 
1.° cmpçetftinio.. 
2." » . . . . . . . 
3.° » 
4 * . 
a * • 
v.° » 
Letras da C. de Santos 
Letras da (.'. Municipal 

do S. Carlos 1" c 2 a série 
fâent, dM 'òn • '• Pie 8«>S 

ACÇOBêi DE ÍJAKCOS 

Comincrcio e Iudustria.. 
Lavradores 
( irnstraetor e Agcieota 
Credito Hcal caft. h*p. 
ldem c n r t commcreial. 
ldem eom 20 
M' rf üf»til de Bairton^.. 
iiibeirão Preto 
Santos 
S. Paulo. 
S. Paulo int 
União de f*. C a r i o * . . . . 

» » » » int. 
» » » • c 4 0 6 

UKJIO" de 8. Paulo 
Banco da f{epub!R-a... 
fnrfi&trittl Auipare^íc.. 
i uatm. italiano t uít. 00 

7 5 S 

0 2 ^ 
7 0 $ 

C o m p a n h i a S o r o c a b a n a 
O sr. Armando Pereira, Superintenden-

te da Soro Cubana ou CUSI, como diz 
a inscripcão dos terceiros uniformes dos 
empregados, tem sido dc uma infelicidade 
onça nos seus ataqces contra a inglo-
/ a ! 

Fez um protesto sobro transporte de 
carvão, e a ingle/a, eontraprotestando, 
plenamente provou o nenhum funda-
mento . 

Si havia do fl: ar QUIETO, nflo ; es-
creveu artigo ; pôz o verbo em aceito. 

Por causa dessa provocarão vem" conra 
fieugma do iuglez, o sr . Speers, o prova 
que o nosso digno Superintendente, CUSf, 
não sabe o que se pu«3B na sua própria 
ea.sa ; porquanto, ao mesmo tempo que 
protestava, o carvão jd se queimava 
a as suas ma chinas ! 

Ou, como disse, maliciosamente, o in-
glez. a precipitarão de protestur cegou o 
sr. Superintendente! 

Fez outro protesto por parte da SO-
RO-CAHA.NA por causa do sePviyo em 
S. Paulo, pensando que enterrou uma 
lança em África : pensou que ganhou uui 
titulo de admiração do Commendador : 
mas, q u a l ! Appurcco o contra protesto do 
inglez, que põe o sr . Armando numa 
triste situação, provando que ha aurufe e 
em recentes factos a Soro Cubana tem 
provocado dc todo modo e dado logar ás 
justas represalias da S. P. fí.! 

E ' o caso que. em todas ns vertentes 
que o sr . Pereira quiz saciar sua sede e 
mostrar se na altura do elevado cargo, 
r o í I J ISCAli LA E SAHIU TO.SQITA-
1)0 ! 

E'. como diz o caipira : al^m de qitúda 
couce ! Eis que surg<>, cm seguida a tudo 
i.v.o o ConiMcndador. e com um PHOS-
PITOKP destruiu tudo fazendo o aben-
çoado accórdo com a Inglcza ! 

Quanto trabalho" perdido ; quanta coisa 
bonita sem utilidade o quanta esperança 
pela agua abaixo ! 

Tenha paciência e jj.ais prudência para 
ser feliz em outra vez , ou. então, n3o se 

ictta com inglez ! 
Pa ria a cens 

(Uo Commrrcio de Sorocaba,.) 

J u a c L i a h j 
Está próxima a occasião de avaliarmos 

os lionu/ns sérios que, em roda de varias 
nessoas, categoricamente disseram que 
lhe.s- rn*pi*aem nu cara se seus nomes 
fize-yem parte do chapa da futura Cama-
ra» Cá os esperam 

A honra e a moralidade 

S o c i e d a d e H u m a n i t á r i a d e s E m -
d o s d o C o m m e r c i o d e S . 

L e t r a s d a C a m a r a d c S . C a r l o s 
PAGAMENTO D E J U K O 

Do dia 10 do corrente em deante : • 
rua Direita u.° 25, sobrado, das 11 ;i * 
horas, pagam-se os juros destas letras 
razão ue 12 °|n a<> auno, o« 
por coupou vencido. tf—S 

A ^ s n c i a g s r a l d i s l o t e r i a s d a 
C a p i t a l F e d e r a l 

3 O — IT Ü A D I B F. I T A—'5 O 

SoO contos 
ÍNTEGRA ES 

Eis o prêmio que offorcec • 
( i r a n d e * e c . v ( i * n o r d i n a i ' í í 

I . o ( t T Í : í p»»* :» «» 

Como esiá no^ominio do publico, m 
TA ACUIiDllVtDA Aní.M IA liKUAf. já V<TI-
! 3 VC/.C-Í, em bilhete inteiro, o impor» 

t.iule prêmio de ~>0Q contos integraes. 

A preferencia para a compra de bilhe. 
tes d.-slii Grande fjoteria deve ser dada, 
por todos os motivos, a esta antiga fi 
a cr rditada agencia geral, 
t l s i P à i a s i l °»uc n<> R H i l l V 
u ntÜA «eu importante varejo UÍII1 .A 

grandes prêmios ' " 
R u a D í p d b , 3 9 

* . 
J c u o A m u u DE ABUEIr 

P a r t i d o 2 £ c n a r o h i s t a 
B o t u o a t ú 

d s 

r 
1'AKA VKK>:\DOIT£.H 

Amador Ilwno da Ribeira, lavra I tr, 
Joaquim (1'Aiinoi.Ia fín-lia, iavra.l.tr, 

3 1 J i í lo J.iSí. i^lrtnn, eA{)italtHta. 
T' Antouiü (lu Aratijo Kreitu.-*, advo 

gado. 
5° João Thomaz da Silva, lavrador. 
O" rc-rteva.il Carvallio Barr w. nego-

olaulti. 7 — ü . . . 

O i l l m s . s r . d r . l í a n o e l V i o t o r : . -
e x - 7 i o e p r s B i d s i i i e d a R e p u ' . ) 1 ' -

Mteato 'jlif. om vArios (MKO* d.' C . 
diuica, tcuüo oüiyr.-g.do o I'1'LMO.-
do dr. M.mdcs Tavares, para coailial. r ; 
broncliitos cbranivas, nfiVprr.cs do tu'. 
uptoftos, e obtido rutíuUudos «irpnvn-
dent .."<. 

Fevereiro de 1901.—Dr. Miuiod Vicl «• 
riuo. ( U . . . ) 

Dcposllorios:—BAETTI. * C. 

P a r t i d o M o n a r c h i p i a d e 
B o t a c a t ú 

rauA J r i / . i D I : I-AZ 
Amudur Hueuo Flnlttirt de «Melío, J.IO 

prietario. 
JrtUo Aive» do Carnio lavrador. 

7 - 5 . . . 

As piluias contra a soUtaria 
de Mueedo SoureH. iL-̂ ida-. iia mui* de 10 
ames. coin rw.nli.dt> Mguro, eneoíitrani» 
M' na PUarmaciu Am ura, ma Aurora. 
li. 55 . - J»5" 3 0 4 

Lwooborta japoneia 
Marra regMrtiHa 

K-tl.-s pós ant1-a*(thiuatir09 eon^tlluTrf. 
a |H-.-par.(*;ã.i tt loa..s .•fíit'..I i|uil -.1 <:»-
l i i l c p a . - a eoiulHlter u astlmia. a lov.e 
nervosa, a «rffi/caçíjrs. lis 
(atarrtiíw. a íuKoimsa e a dôr de cabeia. 
E/feito ntrantido 

Ileposili.ri.M. : ( .\i (.'..liio 
—Bnruel ác C,, o i^Uunuu^ia .V> Cantor, 
S. FnuU). (5 as ; 

O rem6dio para callos 
1'i.rnilila du dr- Is : i / Butrrtt.1 .• i>r. 

parado ]>rlo |»h.-irnr.i(sii+iro Mueedo '.(-
re^. .ti'' >iHiii.-iniieni.- tua Phnrina-
riu Aurora, rua Aurora. 55. 

: » — 1 7 (5.0* n d.) 

p r e g a d i 
P a u l o . 

n o S 

•J06$ 
m 

i m 

Coiiiniiuüco aos sr. . soei». (,ue a tlic-
souiaria (tonta swi-.ki i'' taa^zwnã todo. 
os dias uteis. das 7 ás In hora. dn noile. 
no edificio social, ú rua Librro Badaró, 
17. sobrado, onde poderio pagar ns im n-
»aiidad>-s em atra/o. 

H. Paulo, i de d- mliro .1* li»H. 
o tbrs4MfT*ir« 

Amf.XO* BE ( AM A n.-*> PESTIAIIO 
>2—5 

A falia do alimentos adequados pôde 
. oi»sidei»r m: a eattsií mais direeta .Ia 
perda de safide. Itabi. n j i . raro o gas-
tar-fci tempo e dinheiro utilidade al-
gnma. ensaiaudo ni^dirumeuto-. de 
loriuulus deseonke. idas e efTeilM d«t ido-
sos. (iiuuulo es,ti á mão uai itwHteawnHo 
fuja furniula n U iniivwaaimeiile reeo-
ulwxUb e cujo. resultados uuura folha-
ram. He o, alimento* ordiaaiíos n à . p4-
íeiu assimilar-» la. ilmcnte, pois a .B-
inuldo d- ffcott. ato .rt n h k k t n — 
^mtmitmo c l e i T t » . nutritivos t .m 
bem o ama medi, int que w t o n a 

* 

B r . B f w f K i H i n P f f ( k i r n 

tA familia Siqueira Franco, 
por ocexÉlffto 4o 7.° dia do fai-
IPCfflWIllO dodr. Beniatniu 
taut Pereira, em Caratidaliy, ne 
Kstado de Minas, manda r c w 
mna missa uo dia 13 lio cor-
rente. «cxla-reira, m 8 1 [8 ho-
ra» da manha, em Santa Ipliy» 

genia. para a Meu eterno itoeeaiiça. 
Tara aeto de religião convida a 

tortos OS s ,: - parentes e amigos, e deádrt 
asjradee;' c^rdiati.» tie —i 

nsT.an 1»P. r. VAVI.O 
1XWS-T0U1.\ MI rsTUAl.A- i.e r in i t » 

F. Na^lí'iA(;Ã(í 
XmrrfnijAu uwbreHcioHud* da Wbcirm 

Me ffftwpc 
De ..rdem do ar. dr. seer-ilario (1* 

Agri.iollnra. O m n t r i a e Obra* m>li .-a.s 

* fr.íi pní li-o qiie eí4á < m rmtenrm. I 
praiu) d . O» dia., a terminar era J3 da 
janeiro de 1!(8S, o «erviço 4e uaTcga^ã* 
a vapor no rio l igeira «ié Xiririca c na 
braço de luar «ttr.- a ilha fowprtda e • 
contianMr até K i M a a , Mb as çmdi./rf» 
que m e n . e n l i — ao JM»ri» Offitial da 
ns. -2T.il de hoje. SSI íe 4 3 do corrente • 
1928 de 13 de fevereiro de K W . 

Kgllalni. ale se fã* pabNro aer i» 
praatadou nesta it.-p. lir.n m t n a earla-
w i a u o t M da u u . ficcritmi a» «m or-
renles. — %. Paulo, de nevewltro da 
1W1. J-i LaU V0t*» fm^if 

fi I 



fl S Q M U E B C i f l flF. S A Q P A U f - O H ^ i n t a feir^ 4 2 d e Aevmbr* 4 * i 9 f l l 

A preferencia para a com* 
pra de bilhetes desta g r a n -

de loteria, p o r todos os m o -

tivos, deve s e r dada a esta 

PRÊMIO MAIOR 

C i i s i i f u n d a d a o u i 1881, p o l o a u t u a i p r o p r i e t á r i a 

l a a t e g r r - E a j O s I n t e g r a e s 

SaMaáo, 21 de dezembro de 0 0 1 — T S x t V S i C 

© plasso desta importante loteria é ioíeârameníe m v Q 
J o g a a p e n a s c o m 8 0 m i l S u t i g e t o s e 

d i s t r l l m e 9 . 7 3 3 p r ê m i o s 

ilu cm 
liticas, 
Io da 
rocflo, 
utrr», 
pedra 

-lei. — 
Ias 

arli-

3 9 - E U A D I R E I T A — 3 9 

;üni®a ©asa i s M E S 
• i m p o r t a n t e v a r e j o v e n d e u , p o r 3 v e z e s * 
j o i m p o r t a n t e p r ê m i o d e 5 9 D c o n t o s . 

2 £ a r q u e z d e V i l l o d o r 

Depois de Bithir da escala de .S. Cyro 
como offiüal de cuvallaria, o manjuez'dc 
Villedor esteve na guerra dn 1870. Feri-
do em kcichshoffen, condecorado em Tu-
nísia. :<eguiu lo^o depois paru o Tonkiiu. 
Mas, n»'.sne clima tfio insalubre, elle apa-
nhou febres como muitos outros, que o 
obrigaram a voltar para si França. Como 
sua saúde nuo m- restabelecia, deu sua 
demissào e retirou-se para o sou caslcllo 
de Villedor. na Touraúie. 

Ajt. sjn- do ar puro o fortalecedor densa 
tií<» favorecida regiilo. o marque/, de Vil-
Icdor nüo ponde recuperar sua florescente 
saúde «Ií,-, dias passados. Leiam o qu.e elh 
escrevia á sua irmã : 

•Ali! Já não sou mais o valente offi-
ciai de outr'ora. scinprc prompto a mon-
tar a cavailo e a correr ao combate. Fi-
qti"i pallido e arnarello. O interior de 

minhas pul-
X L pobres »v-:ifi<i 

tão" brancas, 
/uSa1\ que me dão 

sérias iuquie-
ta^üíid.^ To-

K f ^ ^ G ™ f os tio e <an-

Não tenho 
]NV animo para 

r ti l i\\\ I t â s F t o u »•'•'• • f , , r 

O sr. Madureira Júnior, antigo própria» 
ario do Hotel Capão Bonito, acaba da 

abrir na estação de Cerqueira César um" 
t>em montado hotel com o nome acima. 

Ksle oatabelecimcnto, situado em frento 
á Estarão, offerece aos srs. viajantes e 
exmas." famílias excellentes commodos, 
arejados e limpos; o seu proprietário 
pede a seus antigos freguezes dispeusom 
ao novo hotel sua valiosa protecç.ão, ccr-
tos d<- que serão servidos com todo o es-
mero c bom tratamento, por pregos inaia 
que razoaveis, existindo boa mesa e be-
bidas para todos os paladares. l ia com-
modos reservados para camaradas e co-
lonos . 

O proprietário deste liotel, tendo vasto 
e apropriado armazém no mesmo prédio, 
recebe goneros â venda e acoeita agencúa 
de todo o ramo de commercio; também 
recebe cate e outros gêneros, cobrando 
módica commissão. 50—31 

Agencia geral 

u que esta feliz casa pretende vender esta sorte para todos ficarem crentes que a 
•asa da Fortuna é muito feliz não só por esta mas como pelas outra* que já tem 
'lisfcribuido a muitos fregui /.es do seu varejo, a vim como chamo a attenção para 
JS loterias dc-íá. Paulo do 10 conto» ás segundas O quintas feiras, C para a de 

20 CONTOS, do dia :$0 deste mez 
A m a i s f e l i z « I a n c l u : i l i ) ' u d « 

r D e p o i s d e a m a n h ã 

l l s l e | > l a n o e s l n u e j e n t - i a « j v r u l j á v e n d o u j i o r d i v e r s a s v o z e s a s u r t e e m ;> ( l c j n u c i r u « I o I D O : 
r a l i d e , 

Gr.'. Or.*. de S. Paulo 
HOI) OS AIWICIOI 1)0 

« r . \ O r . ' . c S u p r . \ T o n s / , 
d » B r a s i l 

| j j . \ O a p / . Luso-Bras i le i ra 
De ordem do 1 ' o J . ' . I r . - Von.'. cmi-

vi lo a todas a» f . L o j . ' • <lo Or. •. ilc H. 
.'atilo, MMai;. •. ri ,-ulni-es c OOtir.-. ilosta 
A u r f . O f f . ' - . « cómjmrccercm ú SIM . ' . 
magna dc iniciarão c oonfercncia, a rea-
l i u r s e no Templo da l>r.em.•. T .o j . ' . 
C'o|> . Amizade, no diu 17 do corrontc, 
án H horas da link»'. 

r<*dft-so a observância u > disposto no 
•irt 175 § Huico. do I!cg. •. Ucr . . da 
Or ) . ' . 

Or . ' . do S. Paulo, aos 11 de dezembro 
dc 1901, K . - . V . ' . 

Xi iatF .srr .s . a o . » . 
fi-1 Hec.•. 

Sr.'. Or.'. do Es'2í!o de S. Paula 
C o n s > * . d » I C a d o s c h 

Km li&riiionia eom a deli-
' ' S t l icrarío tomada na nlt. •. 

tsZí? J IIÜ: . •. . •. de 1H do eur-
rente, se ftliriní período efip?-

' íc iul para eleição do» cargos 
nagofi. 

S e e r . » . O e r . ' . I I de dez . 1 , de 1001. 
Ejian Muni: TI.'. 

4-1 . . íitor.'. Gor.'. 

í 'onipra-w ipial-jiier partida, &ipn ou no 
interior do Kslado, recebc-He <i eouiigna-
i;ào, cobrando-se módica i onimissio, e o 
coinmitti nte podenl sacar ã vista do ro-
n h e c i u i e u l o 8 ' ) ",0 (OITKKTA r o n C.EMTO) 
sobre o valor do cale que remetter, cer-
to dc ipic o nosso cafi', seja de compra 
ou • orisi^iiação. (í embarcado direclameti-
le para a Europa, poli ipie trata-so com 
uma casa importante de.ite Kstado. 

Os intiTcssados poderão entender-se 
eom os abaixo oitaigriados, á rua Andrade 
Neves, n. 1*5 ou &3 (cliacara). 

(.'auipinus. 10 de novembro de 1901. 

E x I r a c ç S o i n f r a n a f e r i u e l 

J. CdSTÃ & C. 
Approvaias pela. Academia do Medicina, de Pa r/z. ffp 

— ~ — d 
E m m u i t a s m o l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o ^ST 

e x c e s s i v o d o s y s t e m a I r n i p l i o t i c o , o u e m CMIMCXÜO c o m a j S p 
C l i l o r o s e , a C a c h e ^ i a e s c r o l u l o a a , a S y p h i l i s c o n s t i t u - tôfo 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o . e l e . , o s m e d i c o » d e s e j a v a m n d m i » a ? 
n i s t r a r o i o d o a o m e s m o t e m p o q u e o f e i r o , e s t a a s s o c i a ç ã o f O 
d a n d o o s m e l l i o r c s r e s u l t a d o s . A 

A ( i r r n a d o S r . B L A N C A R D n ' u m r o l n l o v e r d e e o telh 
ds fjnrantia ria União li n fabrieuntea. permittem aos médicos 9 
d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i l i c a ç õ e s o u d a s 
i m i t a i j õ e s . — » — 

n ò n E : 2 a O Pí lulas cada dia . 
Cada Pí lula c o a l é m O gr. 0 0 do iodur&lo dc ferro. ^ ^ 

DEPOSITO G E R A L : 4 0 , R u a B o n a p a r i e , P A R I Z . ^ 

Rebuçados Feitoraes 
I t K I N E A M K & S 

»São os melhores doces até boje cotilu* 
rido- Kiupregani-se com grande stice«-ssrt 
na del»elliM«ão das tosses, afiecyão da fiar-
ganiu e orgams digestivos. 

Secundo uma unal.vse hvgienica. devent 
.v»r preferidos a tod«»s os dows, ponjue. 
além da '.na propriedade maravilhosa, são 
d<- um gosto agradaliiliasimo, e não detu-
rioram os dentas. 

Aeliam-sc á venda em todos os e^tabo-
leeim.inlos do Brasil. 

Exigir a ehaneella Heis líamos. 
D E P O S I T O S : 

( ' o n f e i í a r i a í ü d u s l r h ü 

Largo Paysandú 
O - A - S - A - J A F R I C A J T A 

Largo do Braz—S. I»AULO 
K 

I , o i a « I o J a p ã o 
Onde se recobem taiubcm ji«-dido,i para o 

interior até 31—12 

N o v o e i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 
T o d o s d e v e m d a r p r e í è r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l idinirar, jioi*. ha j á tempo.-» •;• e 

mais dormir. Ora. nestas eoiidi' 

O s p e d i d o s d o i n l o r i o r i l o v o m s e r riiri(|ii!os a 
n l n t t í o d a C o m p a n h i a d e L o t e s - i a » X a e i o a a e s » d p r c s o n l n n t o f i a C o m p a n h i a d e L o t e s ' i a 

Vendem-se duas. na rua da Conceição, 
n 3:500$000 réis: na rua Coiwelhciro Fur-
tado. duas, i>or 7:ÕUO$>UOO réis e três a 
10 contos: na rua Araújo, a 8:.jt)0$0í)0 
réis; no largo do Arouche. 1 a 10 contos, 

•iima na rua dc Sá. João. de tratamento, 
por '22 contos. 

Trata-se na rua de Ecnto, 2-Ü. 3-1 

rc a montar 
ires annos ij 
nenlmma rec.j 
o da doeuoa 
>. Assignado 

í \ m m m S1UA D A (»UtaT&WDA, Ei. 3 -Tclaphoíie, ES. 3 7 7 

Q U I R I N O O L Y M P I O DO C A N T O Z Z ^ Z õ 
em geral que. tendo sido nomeado pela Merítisslraa .Junta Commoreial desta capi-
tal agente de leilões desta prara, acaba de abrir o seu escrijptorio c agencia ã 

H u u d a C J u K a n d n , n . .*5 
Auxiliado com o concurso do estimado ex-agente do leilões desta pra',a >r. 

VI. A. LEAL e do couhecido e caneeituado proposto sr. PEDRO KltNESTn DK 
OLIVEIRA, acha-se habilitado a gosar das prerogativas de verdadeiro auxiliar do 
commercio, esperando merecer o apoio e coadjuvação de todos que se dignarem 
honral-o com suas ordens, que bem e fielmente serão cumpridas, pura o que será 
encontrado em sua agencia das 8 horas da manbi ás 5 da tardo c fora dessas, em 
sua residência â 

I » u a C o r o n e l X a v i e r d e T o l e d o , n . 
»S. Paulo, dezembro de 1901. ü — 2 

O U E R 9 N O Q L ¥ S V 2 P ! 0 D O C A N T O 

C b ^ f j o u a D r o g a r i a A m e -
r i c a n a g r a n d e s o r t i r a ^ n t o 
d c p o ' i * f u m a r i a s t i n a s < I e 
X s C o u l s i ^ a z x t 
BKaBgg T.-.rariT'! i/artvufraiti 

J E f L o i g G v « i r G f a J l e t 
——a • p——tm ttmMU 

P l n a u d , V l o l o t 

refeirfo). «p.ianto basta paru restabele-
cer, em pouco 11 i.ipo, as forças dos din o-
tes mais r*sfalfad"s. e para curar'-mu cer-
teza o .sem abalos as moléstias de ' mgui-
ciez e de anemia por mais au'igas c i-
beldes qué sejam. 

As mais tenazes f«-! res <ií,5tapparecem 
rapidamente tomando-se desleb< rci o ui -
di'-aincnto. <"» Quinium Labarraqae é tani-
bem soberano para impedir para sempre 
que a mel-' tia volte. 

A' vista das numerosas curas em casos 
desesperados, obtidas com o emprego de 
Qni.iiiun Labarraque, a Acatlemia d<- .Me-
dicina de l'ariz não hesitou ein nppi" • • 
a formula deste preparado, raris. inm di--
tineção que recommcnda este produeto á 
conliam;a dos doentes de todos os pai/es. 
Nenhum outro vinho tonieo mereceu tão 
alta approvaeão. 

Eis porque as pessoas fracas, debilita-
das pelas moléstias, pelo trabalho ou pe-
los excesso-»: os adultos, cangados por rá-
pido crescimento, rss moças q-or custan*. a 
.se formar a .se desenuolvr r. as senhoras 
paridas, os v»-iiios enfraqu^-idos pelacda-
de e os ai. mii 5» devera tomar vinho de 
Quinium Labarraque. K' e»pccatalnientc 
rceommendado aos convale^eeutes. 

O (tuiuimn Labarraque vende se cm 
garrafas E meias garrafas e A' M.V I.M 
TODAS AS TMÍARMA< IAM. 

I'. S. — 0 riu ha de Quinlnm Labar-
raque tem mu pô-t<> aniarpo\ mu- <' 
bom lembrar qw' a quina r muito amar-
na >v>' /ior si : eis porque o amar//6r i/o 
lin fio dc Quinium c a melhor garantia 
da ma riqueza de quina e, por conse-
qüência, fie sua cfficaciu. 

i (!ompra-se ou aluga 
«asa: prpiorc-.sc eom 
•esta rcdac^uo. eom as 

Ias í/íis Crectnças beneficio desta iiumanitaria asso-
rji», reali.-.a-ise JM dia 20 do corrente, 
parque da Avenida Paulista, uma kcr-
í.v, organizada por distinetas senhorai 
nossa sociedade. (12) O s p r a p r í c i a i i o s d e s t e c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o 

a v i s a m n o s s e u s f r e o u e z e s c a i i i i r j o s q u e , p r i n c i p i a r a m 
a s u a l i q i a i d a ^ a o a n n u a ! , v e n d e n d o t o d o w < i s a r t i g o s 
« I o s e u S T O C I í p o r p r e < ; O s m a i s q u e r e d u z i d o s , s e n d o 
a s c o n d i ç ã e s d a \ e i t ( i a a s s e ( j * s i n l e s : 

dc Q R J M A U L T c C * 
Ap|iraia4o pela Jauti i* Bjsieiido Rie-d« Juúr«. 

Mais activo que o xarope 
anliscorbutico, e x c i t a o a p -
peti te , r e s o l v e o e n g o r g i - ; 
t a m e n t o d a s ç l a n a u l a s , 
c o m b a t e a pal l idez, t o r n a 
firmes a s c a r n e s , oura os 
m à o s h u m o r e s c as c r o s t a s 
de l e i t e d a s c r e a n c a s , o .is 
diversa 3 e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
rotos de potássio e de fei ro. 
Em PAUIS. 8. Una Vlrwam». 

Enfeites, o que lia de raro e bonito p» 
ra arvores e presépio», encontram se tu 
casa 

A ' A p p a r c e i d a 
ua rua lõ de Novembro !>. 15—1 

J , d a S i C v e S r a A C . 

^ 9 ! ) ã S f i f S f e a !!l.lUorrirm'edirt 
contra o rUeuinatismo articular, muscular 
e cerebral, contra a /otta e os deposito» 
gottosos. Vende-se em todas as pharma-
cias •• drogarias. (12* 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 
AppnovADos PCIJL JUNTA D'HY0IE.\E DO FUO-DE-JANEUÍO 

0LaCtO-P/WSPt)P.tO (lõ CDl contido no X A R O P E c 

no VINHO dc DUSART ó o inai.s poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. F.üe furtilica e endi-

reila os ossos das creanijas Hachilicas, (orna vigoroso.se 
aclivos os adolescentes moIJes o lympliaticos o os rjue 
monstrão-se fatigados pelo crescimento lapido. 

As mulheres qr ar idas íazend.) uso do VIM HO ou do 
X A R O P E dc D U S A R T supportão bem o seu estado, 
ocm faliga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LaCtO-PtlOSpIlGtO He Cül torna rico o 
leite das A ma» e preserva as crcanças da iJiarrhéa vorde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. IVlu sua 
influencia, a Detilirão é far-i I o opera-se sein convulsões. 

Depi ío e s Paris. 8 , roe Tlvieooe, e nas principais Hrarmacias. 

No di;i ."i íln julho, fni r.-mbaila, 
Araram, uuiu bvüU d - ujr \«Tinclho-fogO( 
.1.' .-..-i.• palmos de alrurf inai.s ou menos, 

CUÍJI a nian a Q fcí., bem ilfsrancllada. H>-
íjnal »!'• colidira no licito, ora* nos q«»-
iron p fjudr 7 anii^.-í. mais ou rafa o* . 
tyt!.*m ij^lln d'-r notiiia- c f i i as ao ub-JÍXQ 
ã.-'ilíiunlu. - y í l.cni gral i(íio'!o. 

Araram. -7 (lc uo\cmbru t!f 11)01. 
! I Frederico Gnlcnbtdt 

3s?n@if33 de Capim 
larsguá e Catingoeiro roxo 

a 7 5 p o r s s c c o e ; u b a r c a d 0 

Kneontra-se á venda na casa 

K d w n r d X%. W j s a r d 
R u a Í?O l l o m R e t i r a % 7 8 

l á 14 17 lí) 21 21 20 28 e fli 

Kinprepjel com optinio resultado 
cm minha filha Knmeralda, victima 
de uma tosse intensa c rebelde o 

C U B A I S Xarope de (írindclia 
Remédio contra a embriaguez, 

approvado e li -eniiado ]»ela 
Repartição Sanitarhi como um 
poderoso cs perific o para curar 
o vicio aleoolico, seja « bronico 
ou recente. 

•l/cor Tibaina. auf-torinado pela 
Rfpartirão de Hygiene Publi-
ca ; é o melhor e mai;4 efficaz 
depurçtivo do í'anguc o pode-
ro*o anti-sypliilitico 'c rlieu-
inatico. 

Xarope anti-catarrbal do eardoe 
bcnedictuw, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affecções do pei-
to, bronchite, iuflucnaa ou 
Krippc etc. etc. 

Agua inglcza do Uranadn é,gcm 
duvida, a mais-preferbla, pela 
HU[»erioridade da quina e ou-
tros v«getaes neüa emprega-
dos, reconliecidaiBento tônico», 
anti-febris e aperitivon. Ke-
comuMMida->e aos anemiao». 
convaledceutes etc. etc. 

FHAftXAftA E 0K0' ARIA 

C í r a u a d o 
Bua 1.° de líarço. 12 

robusta, comporto do pharmaccutico 
Oliveira Júnior. 

Alberto Brandão 
Largo do Ma 'liado 

eoortUuffrf. 
luc »} eo-
|i. a towe 
K aríics. 00 
dc cabeia. 

Deposito no Tíio dc Janeiro, Araújo 
Freitas & C.. rua dos Ôurivei. n. 

9 c . t. 
COS « a. ÇZHV* u «• 
. QAO F&AJIO j 

Deposito em 8. Paulo 

AST5LHAS lllOQ 
Iretto e j rfc 
faeedo S.m-
\ Pharma-

Approvado p-^la exina. Junta de Hygiene do Iíio de Janeiro, privilegiado por 
de< reto do Governo, premiado com CífíCO medalhas de 1.* CLASSE por diversas 
academias e exposições. 

iumedio fJABAXTioo c muito acreditado pelos «eus effcitos maravilhosos na 
cura das : 

A f f e c ç õ c s p u l m o n a r e s 
B r o n c i i i t M 

R o u q u i d ã o 
A s t h m a 

C o q u e l u c h e e 
T o s s e s d e t o d a e s p e c í e 

Àttestado por abalisadoa médicos do Brasil e exAaugeiro e i>or innumeras pes-
soas curada». 

A' venda nas priucipaes pliarmaeias do Brasil. Rio da Prata c Portuífal. 
Pedidos de folhetos com sttestados de curas, ao seu auetor, .). Alvares dc Sou-

za Soares cm Pelotas. 

ASTHMA-OPPRESSAO 
G O Ü H 8 Í S S A Ü 3 8 

P a ^ a í i s contas de veiada á v i s í a 

RECEBE Cá PS E CEBEAES f 

Rua da Conceição, 66 
C A I X A n O C O R R E I O. ô 3 

S . P A U L O 

Os Cig-arros Indianos de 
G r i m a u l t e O coneti-

tuem * preparação a 
mais efficaz que sc conhece 
para combater s asthma, a 
oppressào, as suffocações, a 
fosse nervosa, os catarrho» e 
a insomnia. 
Cada cigirra ftva a firma ioGfUMAULTâC* 

DEPOSITO EM M«fS, t f «UA ViVIENNC 
• n a s p r i a a i p i s a p h a n n M t a a 

E' o mais pr4WÍi>Mo medlcamcnto 
a constipa^üo habitual do ventre. 

Vetulcui-.se em todas as pharm; 
drogarias. 

DEPOSITO Precisa-se saber do paradeiro dc César 
Ribeiro do Vai. que ha •» mezes mais ou 
menos esteve empregado em uma li* raTia 
na ladeira de S . J o i o : e depois em r asa 
dos srs. J . Moreira, á rua de S . ííento. 
donde desapparçceu. 

O mesmo conta 1 i annos de rdtule. é 
moreno e tem perto d>» uma das vistas 
um signal bastante visível. 

Quem souber fará <> favor de dar Infor-
mações a Mauod C. (íar< ia. á rua Uirei-

t P w i r i t 

,ira Franco, 
dia do fai-

' iamiu Cons-
liraudttiiy, n<j 
manda reza* 

13 do cor-
Im * t j í ;. 
Hadts fphy-

mço. 
)a a 

Ijros, e desde 

IfííJA | ) ( ) Os engortçitamentün do 
i u i l l / v ficado e do bar o cucos-

trani no Depurativo Maaacaroba Wcrpeek 
um reinedio s«''t»erjiuo e »le e f H t o c*-rto 
Veudc-se ora todas as p h a r m a ' e dro-

N. 3 2 , RUA DIREITA, N. 3 2 
Artigos p a r a bordar , armarinho e brinquedos 

IHC FECH'» 

Ir n a 2» <l« 

tiriric». c n» « • 
I» as o«Kli<;i'><S 
.« Qffiuol ia 
IJo .«rr tulc • 

i» (»»» fri» 

S-
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frCOmtERCia DE S M frAUU- I t t i U f t i f i . I f J l iBaiüIrtt l i l ^ y » A t a 

Caixa postal* 373 
i— F C X I B U S RUA DE MÃO BENTO, N. 83-A 

Grande exposição de artigos de pbantasia N O V I D A D E S 
BRINQUEDOS 

Durante todo o uiez dc 
dezembro e até dia do Reis 

P r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c c a s i ã o d a » f e s t a s e flm d © a n n o 
Grammophones últimos modelos o oollossal sortimeofo do lomioas com os rnols rsoontos gravaçSes - Laiinas grandes 25 1tf oe U 

= ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 
odos os objectos acham-se marcados com preços baratissimos o ao alcance de todos 

rnimM^ 

Entrada franca — ENTRADA FRANOA — Entrada franca 
IJnica que vende sortes 

Loteria de S. Paulo 
P r ê m i o m a i o r 

10:000$000 
FOR 3$000 

EXTRACCÀO — Quinta-feira, 12 de dezembro de 1001 
A'S 3 H O R A S DA T A R D E 

O s p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m s e r dir ig i-
d o s á T h e s o u r s r i a , a o d r . A m a z o n a s Pinto, 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a , n. IO 
s . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s no i n t e r i o r do E s t a d o 
• o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s o í o , 

A V I S O — E m O d o j a n e i r o c o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 
' d e S ã o 1 ' a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d e í O c o n t o s 
p o r « » $ O O Q . J 

NOVOS PERFUMES 
D A C A S A 

V. R 1 G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

\ Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Conserve á tez o incompar&vel frescor da juventude. 

Ext rac to , Sabonete, Pós de A r r o z K A N A N G A - O S A K A | 
Extraclo MODERN - STYLE < Eilnclo CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA j — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA i — ORCHIDEA dc BENG4 
— M I M O S A R I V I E R A \ - PERFUMEdas A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pôs de Arroz com os mesmos cheiros 
Âgaa de Co/onia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES-

Especifico nnti-syphilitico d e C L A B K 
Cara radical e definitivamente todas as fôrmas áo envenenamento do saupue. 
A svphilis primaria, secundaria c terciaria é por cllc completamente sanadu 

c expellida* do systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis tereiaria, doenças da GARGANTA, erupções 

ant igas oturceentes . dóres nos ossos, glamhilas e ar tadas . inllammadas ou Mippu-
rantes , corrimento dos ouvidos, màos rachadas, qualquer que se ja a duração deásas 
moléstias. 

E s t e grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno M I N E R A L , mas exclusivamente 
•fiulístancias vegetaes innocentes. O seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, 
toem a qualquer alteração nos seus costumes c occupaçòes. 

Garantimos que este especifico c infallivel 
Encontra-se cm todas as drogarias e pharmacias prineipaes c cm qualquer 

-parte do mundo. 
Dirijam-*»: 

Clark Speciflc 

UNIMENTO GENEAU 
40 Annos de Êxito 

SuppressáOfc FOGO 
K D A 

Queda doPello 

Este precioso T o p i c o é o único quo 
•ubstitue o Canat lco e cura radicalmente 
em poacos dias as m a n q u e i r a s noras e 
antigas, as T o r c e d o r a s , Contusões , 
T u m o r e s e I n c h a ç õ e e d a s p e r n a s , 
E s p a r a v ã o , Sobre*C&nnas,(te.,ft«. 

OirotiTO BU P A R I S : 
1 6 5 , r u a S a i n t - H o n o r é , 1 6 5 

e em todat e$ Pharmacia». 

IKor 
. N O 

DESCASCADOR DL GAFE' " E J t f C Í E M I K R C r 
C o m a a p p I i c a c A o d e s t e Molliorainení®, flornnto o b e n c l l c i o do c a f é nuçj inenlar 5 0 °I<. o e o m m e -

n o s f o r ç a m o t r i z . T i r a r t o d a s a s c l i a p a s do d e s c a s c a d o r e c o l l o c a r o u t r a s , c m m e n o s d e 5 m i n u t o s . T e m 
s n m p r o p r o m p t o s d c s c a s c a d o r e s j á c o m o M e l h o r a m e n t o e " M a c h i n i s m o A l U t l . W O " c o m b i n a d o p a r a b e n e f i c i a r 
a r r o z o c a f é , q a r a n l i n d o n ã o q u e b r a r a b s o l u t a m e n t e ® a r r o z , n e m o c a f e . 

A X J G U T O ADRIANO 
RUA ALVARES MACHADO, N. 107 CAMPINAS 

20—4 (quint. d . ) ____ 

S M 

Magníficos e modernos moveis de junco, 
vime e canna da ludia, em grande varie-
dade. 

Objectos dc fantasia para adornos dc 
c a s a . 

Chapéos de sol japonozes de todos os 
tamanhos. 

Chaises-longues. 
Cadeiras, carrinhos c eserevaninhas para 

cr ianças . 
Riquíssimos sortimentos de elegautes e 

encantadores cestos de fantasia de todas 
as sor tes . 

Cadeiras de molas c rodas para 'para -
ly t i cos . 

Obras de xarão c dc lacca japoncza. de 
grande variedade. 

Espadas japonezas para ornamentar pa-
redes . 

Papagaio da China para dobrar» 
Pellegos afr icanos. 
Tapetes e esteiras para soalhar salas, 

corredores e escadas, estantes, mesas e 
consolos de luxo, em grande variedade 
para sala de visita e t c . 

Jarras r vasos de majolica para orna-
mentos c uso . 

Muitos outros artigos <le luxo e adorno 

Íiara as festas do Natal, Anno Bom c 
[eis. 1 2 - 5 . . . 

GUILHERME W1TTE 
15, Rua S. Bento, 15 

Freçcs modicos e fixos 

Especilb Aro de llarvey ~ 
O G r a n d e r c i a i e d i o i ü g k s 

C u r a i n f a l l i v e l 

Cura rapida c radicalmente todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência, sper-
matorrhéa, perdas seminaes noeturnas ou 
diurnas, incliação dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgams genitaes» 

Este especifico faz a cura positiva em iodos os casos, quer 
de moços, quer de velhos, dá (orça e vitalidade aos orgams 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para as partes genitaes o è o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força :ie pessoas n e r v o s a s , 
d e b i l i t a d a s e i m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e o 
grande desanimo geral desapparecem gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o socego, a esperança e 
a força. -

liste inestimável especifico tem si<lo usado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e acha-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
247 EAST, 32° S T R E E T 

S. Â. Fernandes Pinheiro 
C 0 M H I S S A B I 0 D E C A F É 

3 4 — R u a do Gazometre—31 
S. PAULO 

3 0 - 1 0 

u Quinína jjfaijrira 
e ^ - S T * " 

Loção a Violeta de Parma 1 

Uzando estas J . O Ç O C S , a cura C infallivel da 
cu^pa c queda dos cabellos, ficando a ca-
beça impregnada de um perfume delicioso 

e vivificante. 

Deposito e Fabrica 
n n 

CASA HUSSON 
importadora de Perfumarias 

Rua de $. Bento 3 4 
S. PAULO 

Í2è 
AVISO s MARÍTIMOS 

N K W - Y O R K — K . U. A 

IiÀ EXCE 

Ao Barateiro 
Casa de Louça Allemã 

FRANCISCO JOSÉ ZAPPE 
C r y s t a e s , p o r c e S l a n a s , v i d r o s , grani toa 

l a m p i õ e s , b a n d e j a s e m a i s a p t i g o s p a r a p r e -
s e n t e s . 

Importação directa— Preço fixo 
R U A J O Ã O A 1 F R E D O , 8 

S. PAULO 

THEATRO SANT'ANNA 
Brande Companhia de revistas, magicas e comédias 

do Tkcatro fírcrcio Dramatito do I.io de Janeiro 
P E <1Í:K KA/ PASTE A -NOTÁVEL PIUJIEIEA A' TCIZ 

P E r A R T 7 Z Z 
E M P R E S A MACHADO & C O M r . 

J)ir.'t(ão hthMictt <lc SILVA P1XJO — Jfiyriitc da orchatra, E. fr.RPA 

p i ; r A 

Bran-

HOJE Quinta-feira. 12 de dezembro HOJE 
O m a i o r a o o < i l « " i c i m « * n t n « I o s é c u l o X X ! 

I " representarão da grandiosa revisía de eo«finne«, em 1 prólogo. :i a^ios e 
2â <|nadr«s. original do sandn«o ot r iplor dr . Moreira Sampaio, rausieã dc Custa 
Júnior __ 

I N A N A 
O papel d« protagonista s e r i desempenhado jiela nota'- ei 1 * s j r i / . 

RU1Z. e o de d r . lírnsiliõ Fluminense, pelo popularissimo aetor BKANUAO. 
O s importantíssimos papeis de Reis F i i r a e i o , Caixeiro da Venda, dr . 

dão, e o Chnv». «er ío desempenhados pelo 1" aetor-eomjeo MACHADO. 
Tomam egualmcnle p»r fe õa üi»i!a' ; ios i r t ín tàs : CíelHa Porto , Amé-

lia Pestana . Maria U n a , Jnf ieta Piuto. Est l ier . Carmelita . JosepLa. Olhia . Pinto, 
Hcrra. J o r g e Alberto, Lino. Franklini. Arruda. Abreu, Fel ippc, Theodorico, e t c . 

G r a n d e c o r p o d e c ó r o s 
Sc etário? , vestuários e adereços, tudo novo e deslumbrante. 

N u m e r o s a u o u i i » a r s » r i n . G r a n d e s c f f c l t o s d c e l c c t r i c i « I a d < ; 

Pretjos e horas do eo*tomc. 
Bilhetes i venda na Draüítf ie Paulista, das 10 t o r a s da manha ás 3 da tarde. 

D o m i n g o g r a n d l A s a m a t i n é e 
O libreto e o n t í n J o a p a r t e eanwntc da E í A N A acha-se i . Venda na hilhele-

a . — P r e ç o , MM) réis . . 

D K B U M F A A U 

SAHTâ GATSâRINA 
M a r c o . r e g : B t r a d a - F T 7 H A U A T A 

Pela aualvse n. 15.222" p r o c e S d a a 2!» de oposto de IÍKIO. o la-
boratório nacional dc analyses authenlicou a pureza e boa «jualida-
de desta manteiga 

r n i e o s representantes no Estado de 8 . P a u l o : 3 0 - 1 2 

SCHULZ & NEMITZ 
Telephone 3̂ 3 46, rua Victcria, ti 

um mmn 
LargO 

Agencia do loterias 
a o R o s á r i o , n . 1 2 

A tasa a«.ima tem conquistado nosa capita), assim «orno cm todo o 
do. a fama dc feliz, devido a grande <|uantida»Ic dc pratídes• prêmios c mais s o í t t » . 
qu»\ no espaço de 3 annos. tem distribuído pelos seus numerosos frejaiezcs. cüjwh 
sortes att ingem a fabulosa quantia dc- 4 mil contos de reis. 

Dispõe sempre de um bello e variado stock dc bilhetes das loterias dc. F . 
Paulo c da capital federal, com bonita e svmpatliica numeracào. sempre com ánte-
cedencia de mu me*. 

A unira Casa Bar le t ta qne existe cm S. Paulo, que tem conquistado scií no-
me pela seriedade e moralidade em suas transac«;òcs, »'• no largo do Kosario. n 12. 
em frente à egre ja do mesmo nome. prevenindo ao publico que nada tem que t e r 
com os cambistas ou qaaesqucr otras pessoas que se abonam com o seu nome, visto 
que só se re^ponsabilisa pelas t r a n s a ç õ e s feitas em sua própria casa. 

K e e o b c m - s c e n c o i n m c n d n « i j i a r n o i n t e r i o r c o m v a n -
t a j e s n e n m m i s s í l o o f a / c m - s o r e m e t a s c o m p r c ^ l e r a 
c n r o m p ( i < I A o . 

BELISARSO BARLETTA 
L a r g o c ü o R o s á r i o , 1 2 

E m frente á egre ja 
Caixa do Correio, Endereço telcgrapliico. B A R L E T T A 

S. Paulo 
CD . 

Armador e Paramenfeiro 
GDHÇALO E SITOS COIMBRA 

Com OFFICIÍIA de BORDADOS e vestimentas para anjos 
|fMie| 

a 
FYFÍTÍTi-W < r « t « n . o de ornamenfaeito de Eprejas de Inxo e fr 
Li Ala V U 1 / 1 I l l i bres — ( ^ n a m e n t a ç i o de salões, m a s e pragas e illuinm.ii.0e 

I giorno — r E K K F i r í o < r ) „ O H TH*nAi nos —Ae. ei ta encommendas e avnriaoi 
I tanto na capital e e - ^ n „ interior.—Tem tamlicm (rrande s i m k de bandeiras de m<ta 

as nações, p a ; , n l u p l r ( v r n a , - . _MÓDWIDADE SOS PHEÇOS-

Travessa da Gloria, 7 S. PAULO 
16-8... 

XAVICAZIONE GENERALE ITALIANA 
S o c i e t á R l n n i t e F l o r l o & n u - b a t t t n o 

W A S H I N G T O N 
esperado etn Santos ate ao dia l«j dc dezembro, sahirá, depois da indispensável de-
mora. para RIO D E J A N E I R O , 

R e n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em tienova. 

Junte pa<j!iclí jwssnc esplendidas accommodaçòcs paru passageiros dc 1• 
2a c •S"- classes. 

Vinrfom papi«lo 
Para passagens c mais informações, trata-se com os agentes : 

Em S.Paulo—João Briecola &('.-—ÜU215 de Novembro, 30 
Era Santos—A. Fiorita & C.—1 

Sociélé Eénératg de Transparts Marítimos a Vapaur c!o Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c c z 

CAPITÃO HOÍ.AHD 
Esperado da Europa cm Santos no dia 17 de dezembro saliirá depois da indis-

pansavel demora para 
Monfev idéo e B u e n o s - A i r e s 

T a r a passagem e mais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — K t i a d o C o i u m c r c i o , 1 5 . 
l i m . S a i i l o s — I t u a 1 5 « I o N o v e m b r o , < S 5 , t.° a n d a r , 
l t i o d e J a n e i r o — I t u a ( i p n . - e n l C n i n n p - < . I O 

Sociiié Géiiérale ii Trznspoits Kantimes á Vapsar ti Mjrsíüle 
O e s p l e n d i d o pn<|iietc f r a n c ê s 

CAPITÃO I.AVAONK 
esperado da Enropa em Santos, no dia de dezembro, «aliirá depois da indispen-
sável dciiiora. para _ 

Gênova e Nápoles 
Preço da passagem em 3 . * classe, 150 franco», ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro t rem do dia. 
I a r a passagens c mais informações, com os agentes : 

Orey, Antunes & C. 
E m 9 . P a u l o — i t u a d n C o m n i r r e i o , 1 5 . 
E m S n n t o s — R u a 1 5 d c N o v e m b r o , t i 5 , l o a n d a r . 
X o l t i o d e J a n e i r o — R u a « V e n e r a i C â m a r a , I O . 

N A T U B 
M C C A 
AINDA 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs GesellscM 
BEBVIÇO ESrECIAI. ENTOE «ANTOR E HAUCÜHOO, t:OU ESCALAS TEI.O 

mo DE JANEIKO, BAHIA E LISBOA 

O P A Q U E T E A L L E M Ã O í 
Capl. E. KETELS 

saliirá. depois da indispensável demora, directamenle para 

HA RR B U R G O 
O P A Q U E T E A L L E M Ã O 

Capl. »'. SCHWEER 
saliirú. 110 dia 18 do corrente, p a r a o 

Rio, Bahia, Lisbôa • Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia tèm a bordo cozinheiro portugue/.. F o m e . 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia s í o do cocstrncçSo moderna, illnminados a -

luz electrica, jios.suindo esplendidas aei omuiodações para passageiros de 1* c claaae. 
A Companhia vende passagens direitamente para Par is , via Cherburgo, sendo 

DOS. 
SAO 

F O L H A 
« s s i a r 
N I Z c 
BAPTI! 

AOS I 
G I O N A 
D O RE 

9U I M I 
E. Q l 

S I V A M 
F O L H / 

S E G t 
L I N H A 
DESTA 
S E N T A 

& 

Companhia vende passagens directamcnte para 
Ços, em I a classe, I b 20-15-0. 

JES. J o h n s t o n <&> C o m p , 
RUA DO .CO.M.MERCaO, iO—S. P A U L O 

Liverpool, Brasil and RiverPlafe Sieamers 
T i 1 n b . a L a m p o r t S e H o l t 

SERVIÇO HE l>ASSAGKIKOS TARA SEW-YORK 

COLEItrDGE 17 de janeiro 

O P A Q U E T E 

W0RDSW0RTH 
s a h i r á . no dia 17 do corrente, p a r a 

N E W - Y O R K 
IJerebe passageiros de 1* e 3 " clft-sse para o porto acima e para 

Paisagens directas de <J* classe para todas as cidades dos Estados-Unido» e do 
Canadá. 

E s t e paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida <jnr via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeaç io . ^ V 

Preço da passagem cm 3 * classe, do I ! io dc Jane i ro p a r » Nova-York, 
^lollars, moeda americana). 

P a r a passagens c mais informações, trata-se , no Rio, com os agentes . 

NORTON MEGAW St a LD. 
E ein Santos, com 

RUA PliimURO r/E MARÇO, 58 

F. S. Uainpsliirc & ('. I.d., Rna 15 de Novembro, 2$ 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O PAQUETE ALLEMÃO 

LAND 
JllniMinado a In- eleclrica 

C o m m n i n l a n f X X . B u r o s a a 
Haliirá dc Santos, em 18 do corrente, p a r a 

Rio de Janeiro, Lisboa, Rotterdam, Antnerpia e Bremen 
levando iiassagciros de 1* c 3 * classes. 

Estes paquetes têm boas o as mais modernas accomtnodaçôes para passageiros 
de 3 * classe e tem cozinheiro portugne/. a hnrilo. 

Prc<;o de passagem dc 3 * classe para L isboa incluindo vinho de mesa, 1 5 5 $ . 
Recebem passageiros para as Ilhas dos At;ores e Madeira . 

P a r a fretes, passagens e mais informações trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B U l o w Sc O . 
S. PAULO—flua dl S. Bento. 81 

Limo Miits Alegre, 1B—SANTOS 
N. B . — Nilo se ai tenderá mais a nenhuma r e c l a m a ç i o por faltas que r . í < » J L 

forem eommunicadas por eseripto á agencia, a té 3 dias depois de entrada dos g f r j W M 
neros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de a r a r i a , é 
nccessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
jnizos c faltas, se lionver. 

i MALA R E A L INGLEZA i 
S e r v i ç o i p i i n r e n a l r n l r e S a n t o s e E u r o p a 

S A H I D A S D E S A N T O S PARA A E U R O P A 

Danube , 7 de jane iro 
Clyde, 21 de janeira 

O HAONiriCO E RÁPIDO TAQUETE IXOLEX 

NILE 
esperado do Rio da T r a t a ein Saatos no dia 24 de dezembro, saüiré, no meamo dia, 
para 

Rio, Liebõe, Vigo, Cherbourg e Southninplon 
ramagem directa» parii Jlambnrqa. Bremen, Aiilaernia. Rullrrdmm t om-

Iras Cidades eonlmenlac* íenufirme seri informado na agencia), são emúthda* 
nos mrtmon termos que at de Sonlhamptou 

Agencia da Mala Real Infleen em S. Paulo : 
Boa de S. Bento, 41 (gofcrado)—Caixa do correio, X 
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PULHOnAL 
FUBiMElíTE FEGETAL—Em iodas as boas pharmacias de S. Panlo 

Tuberculose, asthma, coqueluche, bronehites, rouquidão 
e escarros sangoineos 

Não contém Codeina, Morphina, Belladona 

( 2 * — 5 * — s a i . ) flepositanos, EM 3. PAULO—I 


